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RESUMO 

 

O conceito ESG tem ganhado significativa relevância dentro do meio corporativo, sobretudo 

para as empresas que buscam manter-se atualizadas de acordo com as exigências do mercado. 

Neste contexto, companhias do setor de óleo e gás encontram-se em um momento de 

oportunidade para a reavaliação de suas estratégias sociais, ambientais e de governança. A 

presente pesquisa foi elaborada com o objetivo de realizar análises acerca da implementação 

das práticas ESG em uma empresa de grande porte do setor de óleo e gás, sediada no Brasil, 

controlada por um grupo transnacional. O foco desta monografia é responder a seguinte 

pergunta: “Quais são as práticas ESG que uma grande empresa do setor de O&G realiza no 

Brasil?”. Para isso, utiliza-se da metodologia de estudo de caso único, permitindo compreender 

como a organização elabora suas estratégias ESG e, consequentemente, identificar propostas de 

melhorias. Ao final desta pesquisa, conclui-se que a empresa estudada está buscando se alinhar 

ao máximo às melhores práticas de mercado, com muitas atividades realizadas, a fim de deixar 

um legado positivo nos três pilares: social, ambiental e governamental.  
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ABSTRACT 

 

The ESG theme has gained significant relevance within the corporate environment, particularly 

for companies striving to remain up to date with market demands. In this context, companies in 

the oil and gas industry are presented with an opportunity to reevaluate their social, 

environmental and governance strategies. This research was conducted with the purpose of 

conducting analysis regarding the implementation of ESG practices in a large oil and gas 

company located in Brazil, but controlled by a transnational group. The primary objective of 

this monograph is to answer the following question: "What ESG practices are adopted by a 

major company in the O&G sector in Brazil?" To achieve this, a single-case study methodology 

is employed, allowing a comprehensive understanding of how the organization formulates its 

ESG strategies and, consequently, identifying proposals for enhancement. Upon the 

culmination of this work, it is evident that the studied company is striving to align itself as 

closely as possible with the best market practices, with the intent of leaving a positive legacy 

across the three pillars: social, environmental, and governance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O setor de óleo e gás (O&G) é extremamente estratégico e possui um relevante papel na 

economia mundial. O setor, além de alimentar 53,2% da matriz energética mundial 

(INTERNATIONAL ENERGY AGENCY (IEA), 2020) e 47,7% da matriz brasileira (EMPRESA 

DE PESQUISA ENERGÉTICA (EPE), 2022), proporciona diversos benefícios à sociedade, 

como geração de empregos, atração de investimentos e receita para o país (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE PETRÓLEO E GÁS (IBP), 2023). 

A indústria de O&G representa 15% do Produto Interno Bruto (PIB) industrial do Brasil 

e, entre os anos de 2022 e 2031, deve continuar contribuindo para o crescimento econômico do 

país, através de investimentos previstos em exploração e produção da ordem de 180 bilhões de 

dólares. A produção, somente no segmento de upstream (o qual concentra as atividades de 

exploração e produção de óleo e gás), segundo estimativas do IBP, deverá alcançar em 2031 

um volume total da ordem de 5,2 milhões barris por dia, proporcionando mais de 400 mil postos 

de trabalho na média anual no mesmo período (IBP, 2023), o que mostra a relevância do setor. 

Apesar da importância e do dinamismo que o mercado de O&G evidencia, o mesmo 

enfrenta desafios significativos em um cenário mundial, no qual a temática de desenvolvimento 

sustentável tem sido foco das empresas, principalmente após o desenvolvimento dos Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável (ODS), pela Organização das Nações Unidas (ONU). As 

empresas têm sofrido pressões de seus stakeholders a fim de desempenharem suas atividades 

organizacionais atendendo às expectativas da sociedade e divulgando informações que 

exponham suas práticas sustentáveis (TSALIS ET AL., 2020).  

Nesse contexto de investimento sustentável, as decisões de investimento das empresas 

passaram a ter grande foco nas questões ambientais, sociais e de governança, também 

conhecido como investimento ESG, atraindo o interesse de investidores, instituições 

financeiras, planos de pensões, fundos, dentre outros (JEFFERS; ROMERO; AQUILINO, 

2018). A sigla ESG vem da língua inglesa e significa “environmental”, “social” e 

“governance”, correspondendo às práticas ambientais, sociais e de governança de uma 

organização (PACTO GLOBAL, 2023). A integração dos fatores ESG nas estratégias 

corporativas é essencial para  promover a sustentabilidade e gerar valor às empresas 

(ELKINGTON, 1997). 

De acordo com a Global Reporting and Institutional Investor Survey da Ernest & Young 

(EY), que entrevistou inúmeros líderes financeiros seniores, 99% destes investidores 
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incorporam as divulgações ESG das empresas como parte integrante de suas decisões de 

investimento. Além disso, o levantamento aponta que 78% dos investidores entrevistados 

acreditam que as empresas devem realizar investimentos voltados para abordar questões ESG 

relevantes para seus negócios, mesmo que isso possa resultar em uma redução dos lucros no 

curto prazo (BÚSSOLA, 2023). Dessa forma, a modalidade de investimentos sustentáveis tem 

crescido em todo o mundo. Em 2020, por exemplo, o total aplicado chegou a 250 bilhões de 

dólares (BTG PACTUAL, 2023). 

Sendo assim, o crescimento da importância dos temas referentes a ESG representa uma 

grande oportunidade para o setor de O&G avaliar tanto seus impactos ambientais, quanto 

sociais e governamentais, na busca por um segmento mais competitivo. 

Considerando o cenário apresentado, levanta-se a seguinte pergunta que orienta essa 

pesquisa: “Quais são as práticas ESG que uma grande empresa do setor de O&G realiza no 

Brasil?”. 

O presente trabalho tem como objetivo geral analisar o programa de ESG de uma 

empresa de grande porte do setor de O&G sediada no Brasil, controlada por um grupo 

transnacional. Para alcançar esse objetivo, propõe-se os seguintes objetivos específicos: 

 

1. Identificar quais são as principais metas e compromissos do programa de ESG 

desenvolvido pela empresa; 

2. Analisar o progresso das principais iniciativas e projetos ambientais, sociais e de 

governança realizados na companhia, identificar os desafios enfrentados durante a 

execução do programa; 

3. Avaliar os resultados e benefícios obtidos com a implementação do programa; 

4. Propor recomendações para o aprimoramento do programa ESG e suas práticas futuras. 

 

A empresa pesquisada não é identificada, em razão da exigência de manter a 

confidencialidade dos dados apurados durante a pesquisa. Dessa forma, dados sensíveis 

também foram omitidos em respeito à confidencialidade das informações, mas sem prejuízo da 

pesquisa e de seus resultados e conclusões. 

Este trabalho de conclusão de curso está estruturado em seis capítulos distintos. O 

primeiro capítulo é a Introdução, delineando o contexto e a relevância subjacentes ao tema da 

pesquisa. Além disso, apresenta a pergunta de pesquisa, estabelece os objetivos gerais e 

https://www.cnbc.com/2020/09/02/esg-index-funds-hit-250-billion-as-us-investor-role-in-boom-grows.html
https://www.cnbc.com/2020/09/02/esg-index-funds-hit-250-billion-as-us-investor-role-in-boom-grows.html
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específicos do estudo e esboça a organização subsequente do trabalho. No segundo capítulo, 

são abordados os aspectos do Referencial Teórico, onde os principais conceitos ligados à 

pesquisa são expostos. O terceiro capítulo tem a função de descrever o método de pesquisa 

utilizado neste estudo.  Por sua vez, o quarto capítulo tem foco nos resultados da pesquisa, 

apresentando o estudo de caso das práticas ESG de uma grande empresa do setor de O&G 

sediada no Brasil. O quinto capítulo apresenta a análise e a discussão dos resultados 

encontrados, considerando recomendações de melhorias. Por último, o sexto capítulo, 

denominado Conclusão, demonstra como a pergunta de pesquisa foi respondida e os objetivos 

atendidos, sumariza os aprendizados do trabalho e as sugestões de melhoria apresentadas e traz 

propostas para estudos futuros relacionados ao tema. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O capítulo 2 apresenta o referencial teórico com os principais conceitos ligados ao tema 

desta pesquisa.  

 

2.1 Elementos-chave do ESG 

 

ESG é a sigla em inglês que representa os pilares Ambiental, Social e de Governança, 

os quais são elementos fundamentais para avaliar a sustentabilidade e o impacto social de 

investimentos em muitas corporações atualmente. Essas práticas desempenham um papel 

significativo na formulação da estratégia de uma empresa e têm diversos impactos em seu 

desempenho e resultados (BASSEN; KOVÁCS, 2008). 

No pilar ambiental do ESG, são analisadas as práticas empresariais relacionadas à 

preservação do meio ambiente. Empresas que demonstram responsabilidade neste pilar são 

aquelas que adotam estratégias sustentáveis, com o objetivo de minimizar seu impacto negativo 

sobre o meio ambiente (CLARK; FEINER; VIEHS, 2015).  

As práticas de ESG no pilar ambiental adotadas pelas empresas são diversas e dependem 

fortemente do setor em que a empresa opera. Essas iniciativas abrangem o gerenciamento de 

resíduos, a otimização de recursos naturais, o aumento da eficiência energética, a diminuição 

das emissões de gases do efeito estufa e do impacto sobre a biodiversidade e sobre as mudanças 

climáticas (CARROLL; SHABANA, 2010). 

O pilar social do ESG concentra-se nas relações da organização com seus colaboradores, 

fornecedores, clientes e nas comunidades onde opera. Assim, engloba questões como 

negociações de contratos trabalhistas, flexibilização do tempo e local de trabalho, o 

envolvimento da comunidade, o bem-estar do trabalhador e a diversidade no ambiente de 

trabalho (DOH ET AL, 2010). 

Já o pilar da governança refere-se à estrutura e à gestão de uma empresa. Consideram-

se elementos como a remuneração dos executivos, o combate à corrupção, a estrutura do 

conselho e os direitos dos acionistas (HOJE; HARJOTO, 2011). 
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2.2 A história do ESG 

 

O Pacto Global é uma iniciativa voluntária que fornece diretrizes para a promoção do 

crescimento sustentável e da cidadania, por meio de lideranças corporativas comprometidas e 

inovadoras. A primeira aparição da sigla ESG ocorreu em um relatório do Pacto Global da 

Organização das Nações Unidas (ONU), em 2004, chamado Who Care Wins – Connecting 

Financial Markets to a Changing World. O mesmo surgiu do convite do então secretário-geral 

da ONU, Kofi Annan, a 50 Chief Executive Officers (CEOs) de grandes instituições financeiras, 

para debater como integrar fatores sociais, ambientais e de governança no mercado de capitais 

(PACTO GLOBAL, 2023a). 

A prática Who Care Wins tem o objetivo inicial de conectar o mercado financeiro às 

crescentes preocupações sociais e ambientais, as quais estão em constante mudança ao redor do 

mundo. Em outras palavras, sua origem reside na ideia de integrar os pilares ESG nas decisões 

de investimento, salientando que as firmas que assumem compromissos, o mais cedo possível, 

com os temas ESG, possuem uma vantagem competitiva (BRITO, 2022). 

Na mesma época da criação do Pacto Global, a United Nations Environment Programme 

Finance Initiative (UNEP-FI) lançou o relatório Freshfield, com o intuito de mostrar a 

importância da integração de fatores ESG para avaliação financeira. E, em 2006, os dois 

relatórios supracitados formaram os Princípios do Investimento Responsável (Principles of 

Responsible Investment (PRI)),  o qual possui papel de promover a integração do ESG na análise 

e na tomada de decisão, através da liderança de pensamento e da criação de ferramentas, 

orientação e engajamento (KELL, 2018). O PRI, em 2019, possuía mais de 3 mil signatários, 

com ativos sob gestão que ultrapassam 100 trilhões de dólares (PACTO GLOBAL, 2023a). 

Apesar do Pacto Global ter consolidado o termo ESG, o debate sobre esses desafios 

inicialmente firmou-se por meio do Relatório Brundtland, publicado em 1987 pela Comissão 

Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, criada pela ONU. O relatório deu uma 

maior proeminência ao termo “desenvolvimento sustentável” e trouxe uma perspectiva 

inovadora sobre o desenvolvimento, ao defini-lo como um processo que visa satisfazer as 

necessidades do presente sem comprometer a habilidade das gerações futuras de suprir suas 

próprias necessidades (THREE ENGENHARIA, 2023). 

Esse conceito deu grande base ao surgimento do ESG, porém, não possui o mesmo 

significado, tendo em vista que engloba diversos aspectos, abrangendo não somente dimensões 
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sociais e ambientais, mas também outras esferas pertinentes, como exemplo as práticas de 

governança organizacionais (THREE ENGENHARIA, 2023). 

Além disso, anteriormente à difusão do termo ESG no mercado, houve outras tentativas 

de traduzir a ideia de desenvolvimento sustentável para a visão de negócios, dentre elas a 

Tripple Bottom Line (Tripé da Sustentabilidade, em português) (BRITO, 2022). 

Este termo introduz a ideia de avaliar as empresas sob o ponto de vista social, ambiental 

e econômico (COSTA, 2021) e  ganha força no livro “Canibais com Garfo e Faca”, de John 

Elkington, em 1998 (AVILA, 2021). Com a propagação do termo de sustentabilidade, o 

conceito de Tripé da Sustentabilidade ganhou reconhecimento considerável, sendo componente 

das estratégias das empresas na inovação e na geração de valor (ELKINGTON, 1997). 

 

2.3 ESG e Os Dez Princípios do Pacto Global  

 

A busca pela sustentabilidade corporativa inicia-se com a integração do sistema de valor 

na cultura da empresa e uma abordagem baseada em princípios para conduzir seus negócios. 

Nesse contexto, a empresa necessita, no mínimo, operar de forma a atender às responsabilidades 

fundamentais nas áreas de direitos humanos, trabalho, meio ambiente e anticorrupção (PACTO 

GLOBAL, 2023b). 

Existem princípios que buscam o compromisso das organizações com a 

responsabilidade social, embora ainda não haja uma definição consensada. O Pacto Global das 

Nações Unidas é um exemplo desses princípios. Uma maneira de avaliar o comprometimento 

das empresas com a responsabilidade social é examinar de que forma elas incorporam os 

princípios acordados na adesão, na parte de divulgação e prestação de contas de suas ações 

(OLIVEIRA, 2008).  

Dessa forma, o Pacto Global disponibiliza ferramentas e conhecimentos necessários 

para transformar as metas globais de sustentabilidade em estratégias de negócios eficazes. 

Sendo assim, foram estabelecidos os Dez Princípios do Pacto Global das Nações Unidas, os 

quais são derivados da Declaração Universal dos Direitos Humanos, da Declaração da 

Organização Internacional do Trabalho sobre Princípios e Direitos Fundamentais no Trabalho, 

da Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento e Convenção das Nações 

Unidas Contra a Corrupção (PACTO GLOBAL, 2023b). A Tabela 1 apresenta os Dez 

Princípios do Pacto Global. 
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Tabela 1 – Os Dez Princípios do Pacto Global das Nações Unidas 

Dez Princípios do Pacto Global das Nações Unidas 

Princípios de 

Direitos Humanos 

Princípios de 

Direitos do Trabalho 

Princípios de 

Proteção Ambiental 

Princípio contra a 

Corrupção 

1 Respeitar e proteger 

os direitos humanos 

3 Apoiar a liberdade de 

associação no trabalho 

7 Apoiar uma abordagem 

preventiva aos desafios 

ambientais 

10 Combater a corrupção 

em todas as suas formas, 

inclusive extorsão e propina 

2 Impedir violações de 

direitos humanos 

4 Abolir o trabalho 

forçado 

8 Promover a 

responsabilidade 

ambiental   

  
5 Abolir o trabalho 

infantil 

9 Encorajar tecnologias 

que não agridam o meio 

ambiente.   

  

6 Eliminar a 

discriminação no 

ambiente de trabalho 

  
  

Fonte: Desenvolvido pela própria autora. 

 

Ao incorporar os Dez Princípios do Pacto Global da ONU em estratégias, políticas e 

procedimentos, e estabelecer uma cultura de integridade, as empresas não apenas defendem 

suas responsabilidades básicas com as pessoas e o planeta, mas também preparam o caminho 

para o sucesso a longo prazo (PACTO GLOBAL, 2023b). 

 

2.4 ESG e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

 

Em 2015, a ONU propôs aos seus países membros uma agenda de desenvolvimento 

sustentável para os próximos 15 anos, a Agenda 2030, composta pelos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) (REDE BRASIL DO PACTO GLOBAL, 2019). 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável foram elaborados pela Organização das 

Nações Unidas (ONU) e funcionam como modelo para empresas que almejam por um futuro 

mais sustentável e inclusivo para todos. Os 17 objetivos estão interligados e abordam os 

desafios globais que a humanidade enfrenta, incluindo questões relacionadas à erradicação da 

pobreza e da desigualdade, combate às mudanças climáticas, preservação ambiental e promoção 

da paz e justiça (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2015). 

O setor privado desempenha um papel fundamental nesse processo, como grande 

detentor do poder econômico, propulsor de inovações e de tecnologias e influenciador e 

engajador dos mais diversos públicos, incluindo governos, fornecedores, colaboradores e 
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consumidores (REDE BRASIL DO PACTO GLOBAL, 2019). A Figura 2 apresenta os 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

 

Figura 1 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU 

 

Fonte: Organização das Nações Unidas (2015). 

 

Uma pesquisa coordenada pela Professora Priscila Borin Claro, coordenadora do Núcleo 

de Estudos em Meio Ambiente e Centros Urbanos do Instituto de Ensino e Pesquisa (Insper) e 

co-chair do Principles for Responsible Management Education (PRME) Brasil, teve como 

objetivo identificar os avanços e oportunidades em relação ao engajamento das organizações 

com os ODS. O estudo envolveu representantes de 142 organizações brasileiras em parceria 

com Pacto Global Brasil e mostrou que 51,2% das organizações tinham comprometimento 

público com os ODS e 26,9% afirmaram estar em fase de planejamento, o que mostra que, no 

Brasil, a intenção das empresas com os ODS é positiva (CLARO, 2020). 

 

2.5 ESG e Padronizações 

 

Por meio de seu papel fundamental na promoção de práticas sustentáveis e na gestão 

responsável das organizações em diversos aspectos, normas, códigos e regulamentos 

internacionais estão intrinsecamente relacionados à temática ESG. Através da documentação e 

da padronização, essas normas fornecem uma importante base às empresas que se preocupam 

em seguir questões ambientais, sociais e de governança de forma adequada (SOCIEDADE 

GERAL DE SUPERINTENDÊNCIA (SGS), 2019). 
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De acordo com a SGS (2019), empresa líder mundial em inspeção, verificação, testes e 

certificação, o valor em adotar uma certificação para a empresa vai além dos aspectos 

mercadológicos de marketing, pois o processo envolve todos os colaboradores e recursos, 

ajudando as organizações a entender melhor seus processos e suas interfaces internas e externas, 

direcionando-as para a melhoria contínua gerando resultados financeiros e estratégicos voltados 

ao padrão de excelência global no atendimento dos seus clientes. 

As Normas da International Organization for Standardization (ISO) ou, em português, 

Organização Internacional para Padronização, consistem em uma série de diretrizes, criadas 

pela instituição, com o propósito de estabelecer a normatização de condutas e processos em 

organizações e entidades públicas, abrangendo os mais diferentes segmentos do mercado 

(COLLEONI, 2020). 

O Comitê Técnico 207 da ISO, desenvolveu a Norma ISO 14001. O principal propósito 

desta norma é fornecer às organizações uma estrutura que promova a proteção do meio 

ambiente e possibilitar uma resposta eficaz às mudanças das condições ambientais, de forma 

equilibrada com as necessidades socioeconômicas. A Norma 14001 estabelece requisitos que 

permitem que uma organização alcance os resultados desejados e previamente definidos para 

seu sistema de gestão ambiental (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS 

(ABNT), 2015). 

Com preocupação social, com o objetivo de promover a disseminação da política de 

prevenção de acidentes e doenças, concentrando-se na proteção dos direitos humanos de seus 

colaboradores, organismos internacionais de padronização desenvolveram métodos 

sistemáticos de abordagem do processo, que incluem procedimentos para alcançar metas 

desejáveis. No que diz respeito à saúde e segurança no trabalho, que são fundamentais para os 

direitos humanos dos colaboradores, destaca-se, por exemplo, a norma ISO 45001 como o 

padrão exclusivo para essa área (ABNT, 2018).  

A ISO 45001 é uma norma internacional para o Sistema de Gestão de Saúde e Segurança 

Ocupacional (SGSSO), a qual tem como objetivo fornecer uma estrutura para gerenciar os 

riscos e oportunidades identificados na empresa, a fim de que seja possível prevenir lesões e 

problemas de saúde ocupacional e proporcionar ambientes de trabalho seguros e saudáveis 

(VILLAS BÔAS, 2023). 

De acordo com De Cicco (2018), as ações efetivas de proteção da saúde física e mental 

dos trabalhadores se concretizam através da busca por conscientização e capacitação das 

lideranças da organização e melhoria contínua do desempenho da saúde e segurança do trabalho. 
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Relacionado ao pilar ambiental, porém, encaixando-se também ao de governança, o 

International Safety Management (ISM) Code envolve a gestão responsável das operações de 

transporte marinho. Sendo assim, estabelece uma padronização internacional para a operação e 

gerenciamento seguro de navios e para a prevenção da poluição (CÓDIGO ISM, 1974). 

Ademais, complementando práticas ambientais e sociais, instituído em 2007, por meio 

da Resolução da Agência Nacional do Petróleo (ANP) n° 43/2007, o Regulamento Técnico do 

Gerenciamento de Segurança Operacional (SGSO) é aplicável às instalações marítimas de 

perfuração e produção de petróleo e gás natural, tornando-se um importante instrumento que 

visa garantir a proteção dos trabalhadores em ambientes offshore e a prevenção de incidentes 

que possam impactar o meio ambiente. Alinhado ao pilar de governança, envolve a 

regulamentação e o cumprimento de normas de segurança (AGÊNCIA NACIONAL DO 

PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS, 2020). 

As normas ISO 50001 e ISO 26000 também são relevantes ferramentas para as empresas 

que se preocupam com a temática ESG. A ISO 50001 fornece uma maneira prática de melhorar 

o uso de energia, através do desenvolvimento de um Sistema de Gestão de Energia (SGE) (ISO, 

2018b). Já a ISO 26000, que tem como objetivo esclarecer o que é a responsabilidade social, 

auxilia as empresas a traduzirem princípios em ações eficazes e partilha as melhores práticas 

de responsabilidade social, a nível global (ISO, 2010). 

 

2.6 ESG e Descarbonização 

 

A descarbonização refere-se ao processo de redução das emissões de dióxido de carbono 

(CO2) e outros gases de efeito estufa (Greenhouse Gas Emissions (GHG)) associados às 

operações de uma organização e caracteriza-se como uma das práticas de ESG mais importantes 

a ser adotada pelas empresas. O objetivo é minimizar o impacto ambiental, principalmente no 

que diz respeito às mudanças climáticas (INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE 

CHANGE, 2021). 

Uma das formas pela qual os países buscam atingir o objetivo de uma economia de baixo 

carbono é aumentando consideravelmente a participação das fontes de energia limpa em suas 

matrizes energéticas, em detrimento das fontes baseadas em combustíveis fósseis (GERALDI, 

2022).  

No setor privado, a Plataforma Net Zero, um programa criado pelo Conselho 

Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS), em parceria com o 

https://atosoficiais.com.br/anp/resolucao-n-43-2007?origin=instituicao&q=43/2007
https://atosoficiais.com.br/anp/resolucao-n-43-2007?origin=instituicao&q=43/2007
https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/exploracao-e-producao-de-oleo-e-gas/seguranca-operacional/arq/regulamento_sgso.pdf
https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/exploracao-e-producao-de-oleo-e-gas/seguranca-operacional/arq/regulamento_sgso.pdf
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Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável (World Business Council 

for Sustainable Development (WBCSD)),  lançou uma iniciativa cujo objetivo é transformar 

metas empresariais de neutralidade climática em realidade, por meio do apoio prático à 

implementação de processos de descarbonização (CEBDS, 2022). Ou seja, Net Zero significa 

estabelecer operações de descarbonização otimizadas, criar produtos e serviços mais eficientes 

e sustentáveis e explorar alternativas de baixo carbono nas cadeias de suprimentos (REDAÇÃO 

EXAME, 2023). 

 A pegada de carbono é o cálculo da emissão total de gases de efeito estufa, os GHGs, 

incluindo o dióxido de carbono (CO2) e o metano (CH4), associados às atividades humanas no 

Planeta. A conta inclui as emissões que têm origem na produção, no uso e no descarte de 

produtos ou serviços (THOMAS, 2021). 

Essa métrica é fundamental na busca por metas de descarbonização, possibilitando a 

identificação das principais fontes de emissões de GHG associadas às atividades da companhia 

e, assim, desenvolverem estratégias para reduzi-las (ISO, 2018a).  

Uma outra importante ferramenta utilizada pelas empresas, para promover a 

sustentabilidade, é a compra e a venda dos Créditos de Carbono. Os Créditos de Carbono são 

os produtos de um mercado que possuem o objetivo de auxiliar empresas e países a atingirem 

a descarbonização. Cada crédito equivale a medida de 1 tonelada de dióxido de carbono. Dessa 

forma, as toneladas que deixaram de ser emitidas normalmente podem ser negociadas 

(LOCALIZA, 2023). 
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3 MÉTODO DE PESQUISA 

 

Neste capítulo é apresentado o método de pesquisa utilizado.  

 

3.1 Definição do estudo de caso 

 

A metodologia de pesquisa selecionada para conduzir este trabalho foi a de estudo de 

caso. O estudo de caso envolve uma análise aprofundada e exaustiva de um ou poucos objetos, 

permitindo um conhecimento detalhado e abrangente, algo difícil de ser alcançado por outros 

métodos de pesquisa (GIL, 2002). 

Conforme enunciado por Pádua (2008), essa abordagem responde perguntas muito 

particulares, concentrando-se em aspectos da realidade que não podem ser quantificados. Yin 

(2001) diz que é um exame objetivo, o qual se aprofunda em um fenômeno contemporâneo em 

que o investigador  possui pouco controle sobre os eventos.  

Para desenvolver o estudo de caso, é essencial estabelecer as perguntas de pesquisa que 

irão orientar o foco da coleta de dados (VOSS; TSIKRIKTSIS; FROHLICH, 2002). A coleta 

de informações é de grande importância e pode ser realizada por meio de diversas abordagens 

como observação direta, entrevista, pesquisa, bem como análise de estudos internos, relatórios, 

registros históricos, entre outras fontes (MCCUTCHEON; MEREDITH, 1993).  

Segundo Gil (2008), para delinear um estudo de caso, é necessário seguir sete etapas: 

 

1. Formulação do problema: Decorre de um processo de reflexão e de profunda 

investigação em fontes bibliográficas adequadas. Ademais, é importante garantir que o 

problema formulado seja passível de verificação por meio do delineamento de estudo 

de caso; 

2. Definição da unidade-caso: Traçar os limites de um objeto. A seleção dos casos varia 

de acordo com o objetivo da pesquisa, podendo ser: intrínseco, instrumental e coletivo. 

O intrínseco tem como objetivo o aprofundamento do pesquisador no objeto de pesquisa 

(o caso constitui no próprio objeto de pesquisa). Já o segundo, é desenvolvido com o 

propósito de auxiliar no conhecimento ou reformulação de algum problema, assim o 

objetivo do pesquisador é utilizar o caso para uma finalidade. Por fim, o coletivo possui 

o escopo de estudar as características de uma população, com o intuito da consolidação 

da compreensão do meio em que essa população pertence; 



19 

 

3. Determinação do número de casos: é definido se múltiplos casos (casos múltiplos) serão 

estudados, ou não (caso único). O estudo de caso múltiplo é o cenário mais frequente, 

já o caso único é utilizado quando há dificuldade de acessar mais de um caso e, assim, 

o pesquisador investiga somente um (pesquisa exploratória);  

4. Elaboração do protocolo: O protocolo é um documento que mostra o instrumento de 

coleta de dados e confirma a confiabilidade da pesquisa, indicando a conduta utilizada. 

É utilizado especialmente em pesquisas com múltiplos casos; 

5. Coleta de dados: No estudo de caso, a coleta de dados é mais complexa e, se faz 

necessário utilizar diversos procedimentos para obter dados, garantindo a qualidade e a 

validade dos resultados. Os resultados obtidos devem convergir ou divergir para conferir 

significância ao estudo, evitando a subjetividade do autor; 

6. Análise e interpretação de dados: “Como o estudo de caso vale-se de procedimentos de 

coleta de dados mais variados, o processo de análise e interpretação pode, naturalmente, 

envolver diferentes modelos de análise” (GIL, 2008); 

7. Preparação do relatório: O relatório de um estudo de caso pode ter um grau de 

formalidade menos específico em comparação a outros tipos de pesquisa, devido à 

flexibilidade do método. Os relatórios de estudos de caso de um único caso são 

elaborados como narrativas, já os de múltiplos casos a narrativa é dividida em capítulos 

ou tópicos.  

 

3.2 Aplicação da Metodologia de Gil (2008) ao estudo de caso 

  

A seguir, são apresentadas as aplicações das fases delineadas por Gil (2008) para a 

realização do estudo de caso nesta pesquisa: 

 

1. Formulação do problema: A seguinte pergunta direciona este trabalho “Quais são as 

práticas ESG que uma grande empresa do setor de O&G realiza no Brasil?”; 

2. Definição da unidade-caso: A pesquisa é um estudo de caso intríseco. O foco do estudo 

é nas práticas de ESG  desenvolvidas por uma empresa transanacional de O&G e à luz 

da literatura sobre o tema; 
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3. Determinação do número de casos: Trata-se de estudo de caso único, sendo a empresa 

sediada no Brasil, mas controlada por um grupo transnacional, no setor offshore de Óleo 

e Gás o objeto de pesquisa; 

4. Elaboração do protocolo: O protocolo de pesquisa segue os 7 passos aqui descritos de 

Gil (2008). Para conduzir o estudo foi elaborado um protocolo de entrevista, deixando 

claro o sigilo de informações sobre o entrevistado e empresa, sob orientação do time de 

Complicance, conforme o Apêndice A. Junto a isso, foi elaborado um roteiro de 

perguntas gerais a ser seguido durante a entrevista (Apêndice B), sendo complementado 

por perguntas mais específicas, quando preciso; 

5. Coleta de dados: Os dados obtidos vêm de entrevistas, documentos internos da empresa 

e relatórios divulgados no mercado. As entrevistas realizadas para a obtenção de dados 

duraram cerca de uma hora e as perguntas foram pré-definidas, disponibilizadas no 

Apêndice B. Houve a liberdade do entrevistado conduzir a conversa e comentar sobre 

assuntos do tema em questão. Foram realizadas quatro entrevistas: com o atual gerente 

de Relações Externas, com o gerente de Gestão Técnica, com a coordenadora de 

Compliance e com um engenheiro de Saúde, Segurança e Meio Ambiente (Health 

Security Safety and Environmental (HSSE)). Quando necessário, foram realizadas 

perguntas complementares a fim de aprofundar o entendimento em certos temas; 

6. Análise e interpretação de dados: os dados examinados foram extraídos de documentos, 

incluindo o Relatório de Sustentabilidade de 2022, e das entrevistas conduzidas. As 

informações foram cruzadas para buscar confirmação; 

7. Preparação do relatório: o presente trabalho de conclusão de curso consiste no relatório 

do estudo de caso em questão. 
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4 ESTUDO DE CASO 

 

 No capítulo 4 é apresentado o estudo de caso da empresa pesquisada, analisando seus 

compromissos, principais iniciativas implementadas e estrutura corporativa para sustentar o 

tema ESG. A maioria das informações coletadas para a construção deste capítulo estão presentes 

na Política de Sustentabilidade 2022, bem como no site oficial da companhia e seu perfil no 

LinkedIn. Além disso, informações foram coletadas de outras fontes públicas pesquisadas e de 

entrevistas realizadas e autorizadas. 

 

4.1 A Empresa 

 

  O estudo de caso foi realizado em uma transnacional do setor offshore de O&G, a qual 

possui mais de 50 anos de história no mercado. A empresa é de capital aberto em seu país 

originário e é caracterizada como uma companhia de serviços de unidades flutuantes de 

armazenamento e transferência (Floating Production Storage and Offloading (FPSO)). Um 

FPSO é um tipo de navio-plataforma que pode produzir, armazenar e transferir petróleo e gás 

natural (MegaWhat, 2022).  

A empresa possui mais de 6.000 funcionários globais, representando mais de 26 

nacionalidades. No Brasil, onde tem sua maior operação, está presente há mais de 2 décadas e 

possui mais de 3.000 colaboradores. No Rio de Janeiro e em São Paulo, possui o total de 3 

escritórios administrativos e 4 bases logísticas.  

 A transacional possui atualmente 4 principais clientes e a produção de seus flutuantes 

no Brasil representa cerca de 25% de toda a produção nacional, mostrando a grandiosidade de 

seu negócio.  

 

4.2 Abordagem à sustentabilidade 

 

A empresa compromete-se a estabelecer metas e a contribuir para o desenvolvimento de 

um futuro sustentável, sendo assim, possui sua própria Política de Sustentabilidade. 

De acordo com a Política de Sustentabilidade, divulgada em seu site oficial, a empresa 

respeita o meio ambiente físico e social e tem o objetivo de cumprir sua missão, contribuindo 

para o desenvolvimento sustentável. Assim, suas atividades e iniciativas empresariais são 
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alinhadas aos princípios estabelecidos pelo Pacto Global e pela ONU, sobre Empresas e Direitos 

Humanos, tais como: 

 

A. Produtos, Serviços e Soluções: Busca a proteção ambiental, sustentabilidade e o 

desenvolvimento social, em cooperação com seus clientes e parceiros de negócios, por 

meio do aperfeiçoamento contínuo de serviços e produtos; 

B. Acesso à energia: Trabalha em prol de uma sociedade na qual todos tenham acesso à 

energia de forma segura e sustentável; 

C. Produção Sustentável: Almeja transmitir recursos naturais para as próximas gerações; 

D. Ambiente: Objetivo de contribuir para a solução de questões globais, como mudanças 

climáticas, criar um novo valor ambiental por meio de suas atividades comerciais e 

cumprir leis e regulamentos relacionados ao meio ambiente, em todos os países e regiões 

onde os negócios estão localizados; 

E. Supply Chain: Promove a aquisição responsável de materiais, junto com seus 

fornecedores; 

F. Respeito aos Direitos Humanos: Apoia e respeita a proteção da Declaração Universal 

dos Direitos Humanos. Além do mais, respeita os direitos humanos de seus 

stakeholders, incluindo fornecedores e comunidades locais, contribuindo para redução 

de riscos em suas atividades de negócios; 

G. Recursos Humanos, Segurança e Saúde: Cultura corporativa projetada para maximizar 

a experiência e as habilidades de cada funcionário, respeitando uns aos outros. Garantir 

a saúde e a segurança para que cada colaborador possa fazer pleno uso de suas 

habilidades; 

H. Cooperação Multissetorial: Trabalho com organizações internacionais, governos, 

indústria, sociedade civil, funcionários, investidores, organizações não governamentais 

(ONGs) e especialistas para almejar uma sociedade melhor. 

 

4.3 Participação no Pacto Global e ODS 

 

A empresa, em seu país de origem, assinou o Pacto Global das Nações Unidas, composto 

por dez princípios sobre direitos humanos, trabalho, meio ambiente e anticorrupção. Como uma 
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empresa global integrada, envolvida em negócios de recursos marinhos, segue tomando ações 

a fim de moldar um futuro sustentável e aprimorar sua consciência corporativa referente à 

solução de problemas sociais em todos os países do grupo, principalmente no Brasil. 

Dessa forma, afirma estar comprometida com os Dez Princípios do Pacto Global 

relacionados com a proteção dos direitos humanos, a eliminação do trabalho injusto, a proteção 

ambiental e a anticorrupção. 

Com relação aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a empresa 

reconhece que suas atividades de negócios têm impacto direto e indireto em todos os 17 

objetivos. Apesar disso, a nível local, acredita que seus programas possuem maior impacto nos 

5 pilares a seguir: 

 

• Objetivo 5: Igualdade de gênero. Almeja o contínuo apoio e recrutamento abrangente à 

diversidade e à igualdade de gênero; 

• Objetivo 7: Energia acessível e limpa. Desenvolvimento de soluções de energia limpa, 

com base em novas tecnologias; 

• Objetivo 8: Emprego digno e crescimento econômico. Promover ambientes de trabalho 

seguros e protegidos para todos os trabalhadores, com medidas para zero Taxa Total de 

Registros de Incidentes (TRIR), recrutando pessoas locais e apoiando a criação de 

negócios; 

• Objetivo 13: Combate às alterações climáticas. Tomar medidas para reduzir as emissões 

de gases do efeito estufa; 

• Objetivo 14: Vida debaixo da água. Tomar medidas para reduzir a poluição marinha; 

 

4.4 Certificações  

 

 Com o objetivo de alcançar melhorias em seus processos, produtos e serviços, levando 

em conta seus principais objetivos ambiental, social e de governança, como uma de suas 

iniciativas, a empresa analisada adquiriu algumas certificações ao longo de sua jornada. 

A companhia possui a certificação ISO 14001. A implementação da mesma ajuda a 

organização a reduzir o impacto ambiental, a promover a sustentabilidade e a cumprir suas 

obrigações legais e regulatórias relacionadas ao meio ambiente.  
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 Além disso, uma outra certificação adquirida para a empresa e relevante para o incentivo 

de suas práticas ESG é a ISO 45001, influenciando na promoção da saúde e segurança de seus 

funcionários, bem como fornecer um ambiente de trabalho seguro.  

 O ISM Code também foi implementado na empresa, prevenindo a segurança de suas 

embarcações, tripulação a bordo e o ambiente marítimo. 

 Por fim, a transnacional também possui a certificação SGSO, da Agência Nacional do 

Petróleo (ANP), garantindo a proteção da vida humana e do meio ambiente e a ISO 9001. A 

ISO 9001 estabelece os critérios para um sistema de gestão da qualidade (ISO, 2015) trazendo 

confiança ao cliente de que os produtos e serviços da empresa serão criados com a qualidade 

definida pela empresa. 

 

4.5 Iniciativas e projetos ESG da empresa 

 

Os projetos da empresa voltados para as questões ambientais, sociais e de governança 

são elaborados em conjunto por diversas áreas da empresa, sendo assim, não há um 

departamento específico para o desenvolvimento da temática ESG. A gestão ESG da empresa 

depende da sinergia e interdependência de cada departamento da organização. 

 

4.5.1 Projetos voltados ao pilar ambiental 

 

A empresa está comprometida a estabelecer metas e contribuir para o desenvolvimento 

de um futuro sustentável. Para alcançar esse objetivo, a organização concentra seus esforços 

em práticas e projetos que visam à prevenção da poluição, à redução da produção e descarte de 

resíduos, ao uso eficiente de recursos como água, energia e diversas matérias-primas, dentre 

outros. 

 

4.5.1.1 Descarbonização 

 

Apesar do aumento na demanda por petróleo e gás, há um grande apelo para a transição 

a fontes de energia limpa, visando a construção de uma sociedade que diminua suas emissões 

de gases poluentes que contribuem para a deterioração do meio ambiente (GALLEGO-

ÁLVAREZ ET AL., 2011). Nesse cenário, a transição energética desempenha um papel 
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fundamental no planejamento estratégico da empresa analisada, sendo tratada de forma 

transversal internamente, como evidenciado pela adoção dos ODS. 

A transnacional desempenha um papel crucial contribuindo na promoção do objetivo 

global da “Realização de uma sociedade de baixo ou zero carbono”, declarando seu apoio às 

recomendações da Força-Tarefa sobre Divulgações Financeiras Relacionadas ao Clima (Task 

Force on Climate-related Financial Disclosure (TCFD)). Como parte da evolução de seu 

modelo de negócios, a empresa almeja alcançar a meta de Net Zero (zero emissões líquidas) até 

2050, avançando constantemente em direção a um abastecimento de energia mais estável e 

sustentável. 

Além disso, é importante destacar que os principais clientes da organização fazem parte 

da Oil & Gas Methane Partnership (OGMP), uma iniciativa global coordenada pela ONU que 

se dedica à quantificação e gestão de emissões de metano, com foco na mitigação das mudanças 

climáticas. Esses clientes também têm metas de redução de emissões numa faixa de 30% a 50% 

até 2030 e a busca pelo Net Zero até 2050. Isso demonstra o quanto o processo de 

descarbonização já está integrado à realidade da empresa. 

De acordo com o relatório Acelerando a Transição Climática 2023, da Zurich, 

seguradora suíça, 74% das 31 empresas brasileiras entrevistadas têm planos e ambições de Net 

Zero. Portanto, a empresa de análise procura estabelecer estratégias para superar a 

competitividade sobre este tema (BASTOS, 2023). 

Para fins de controle, a fim de gerenciar como suas atividades andam em direção ao 

alcance da meta até 2050, a empresa adotou algumas medidas: 

 

1) A transnacional administra os riscos associados às alterações climáticas e suas respostas, 

com base em seu quadro de governança interna de Gerenciamento de Risco Corporativo 

(Environmental Resources Management (ERM)), considerando-os como riscos a serem 

geridos com especial atenção devido ao seu impacto significativo na empresa e à falta 

de contramedidas adequadas; 

2) A organização define o indicador de Intensidade de Carbono de suas FPSOs como um 

dos grandes indicadores de desempenho (Key Performance Indicators (KPI)) 

estratégicos da companhia, aspirando reduzi-lo drasticamente e alcançar a sua meta de 

Net Zero até 2050; 

https://www.erm.com/
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3) A empresa calcula anualmente as emissões de GHG provenientes de seus ativos. A 

metodologia de cálculo das emissões de GHG segue API Compendium of Greenhouse 

Gas Emissions Methodologies for the Oil and Natural Gas Industry e foca apenas no 

peso das emissões de CO2, CH4 e N2O, pois esses três componentes são os mais GHG 

dominantes emitidos por instalações na indústria de petróleo e gás. A empresa declara 

de forma transparente as emissões de seus navios. 

 

Dessa forma, consegue promover constantemente novas abordagens de 

desenvolvimento energético, entendendo a importância crítica da agenda climática, como a 

redução das emissões de CO2.  

Em 2022, considerando o escopo 2 e escopo 3, os quais são classificações para fontes 

sobre as quais a empresa possui responsabilidade indireta (RATES, 2016), a empresa destinou 

100 milhões de dólares à compensação de Créditos de Carbono. 

 

4.5.1.1.1 Iniciativas de Descarbonização nos Navios em Operação 

 

Como constatado, a empresa estudada reconhece a prioridade de investimentos em 

iniciativas de descarbonização e tem estabelecido metas ambiciosas, como a busca pela meta 

Net Zero até 2050. Além disso, a organização está ativamente envolvida em projetos de 

desenvolvimento sustentável bem-sucedidos. 

Entretanto, a companhia enfrenta desafios significativos relacionados aos seus projetos 

mais antigos de FPSOs. Essas dificuldades devem-se aos contratos que abrangem todo o ciclo 

de vida das embarcações, desde a concepção até o final do período operacional real. Por 

exemplo, se considerada a meta de redução de emissões até 2030, um navio cujo projeto foi 

concebido antes de 2010 continuará operando até 2033, o que coincide com os esforços de 

redução de emissões dos parceiros.  

Portanto, é inevitável que muitos projetos mais antigos precisem ser submetidos a 

iniciativas de descarbonização. A empresa está comprometida a trabalhar em estreita 

colaboração com seus parceiros para implementar melhorias na eficiência energética e reduzir 

as emissões de gases, como parte de seu compromisso com a sustentabilidade.  

Em 2021, a empresa alcançou avanços notáveis, incluindo melhorias significativas em 

uma de suas embarcações do tipo FPSO que já estava em operação. Uma dessas iniciativas 

concentrou-se na otimização da cadeia de compressores, envolvendo a modificação da 
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temperatura e pressão de reinjeção na plataforma. Isso resultou em uma redução de 1,05 MW 

de consumo de energia, equivalente a cerca de 2% da demanda total da embarcação (equivalente 

a 2100 toneladas de CO2 a menos emitidas por ano). 

Além disso, a empresa desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento de um 

Sistema de Remoção de Gás Carbônico em plataformas mais antigas. Esse sistema opera 

processando o gás carbônico gerado durante as atividades das plataformas, separando-o e 

reintroduzindo-o nas jazidas produtoras existentes, em vez de liberá-lo na atmosfera. Isso 

resulta na redução das emissões de CO2 na atmosfera e na melhoria da recuperação de óleo. 

A seguir, lista-se os principais desafios enfrentados pela empresa durante o processo de 

desenvolvimento de iniciativas de descarbonização em embarcações já em operação: 

 

• Honrar com contrato de operação, protegendo o interesse de seus investidores antes de 

realizar qualquer tipo de modificação e teste nos navios; 

• Realizar os testes para implementação das novas iniciativas ambientais, sem prejudicar 

a operação das embarcações;  

• Lidar com restrições de espaço físico e utilidades nas embarcações; 

• Garantir a disponibilidade de pessoal a bordo (People On Board (POB)). 

 

4.5.1.1.2 Iniciativas de Descarbonização em Projetos Novos 

 

A empresa já atua há alguns anos com bastante energia na promoção de iniciativas de 

descarbonização e, hoje, encontra-se em uma posição de vanguarda e protagonismo desse 

assunto na indústria de O&G. 

Segundo o Gerente de Gestão Técnica da companhia, quando se fala de 

descarbonização, pode-se pensar de duas formas: 

 

1. Aumentar a eficiência energética do FPSO, ou seja, produzir a mesma coisa ou mais, 

porém, consumindo menos; 

2. Minimizar as emissões que se tem em uma operação normal. 

 

Assim, para implementar a meta de Net Zero, a empresa tem desenvolvido e utilizado 

alguns avanços tecnológicos em seus FPSOs: 
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• Melhorar a eficiência do consumo energético: 

A. Introdução de iluminação em LED; 

B. Utilização de motores que sejam mais eficientes; 

C. Uso de Variable Frequency Drives (VFDs) para máquinas e motores que tenham 

um consumo maior, melhorando o consumo de energia da plataforma. Os VFDs 

funcionam como um dispositivo de controle de motor que protege e controla a 

velocidade dos motores de indução (VFD, 2023). 

• Redução das emissões diretas (GHG) para a atmosfera: 

A. Remoção do processo de Venting (processo no qual são expelidos gases de efeito 

estufa para a atmosfera), passando a ter uma recirculação no processo de 

operação; 

B. Emertização do Cargo Oil Tanks (que são tanques de carga usados para 

transportar produtos perigosos) em um sistema fechado, com recuperação em 

sistemas de Unidade de Recuperação de Vapor (Vapor Recovery Unit (VRU)). 

A VRU coleta os vapores das FPSOs, limpa os vapores e retorna os 

hidrocarbonetos líquidos de volta ao armazenamento, assim, melhora as 

economias operacionais, capturando até 95% das emissões fugitivas. (ALUTAL 

MEASURE & TRUST, 2023); 

C. Tecnologia de gases Flare (queima dos gases para descarte) em ambiente 

fechado. 

• Melhorar eficiência de geração de energia: 

A. Implementação da tecnologia conhecida como Combined Cycle Power 

Generation. Tem-se uma grande parcela de vapor que é jogado para a atmosfera, 

mas que é possível reaproveitar e gerar energia com isso. 

 

O mais novo projeto com a participação da transnacional, relacionado à temática de 

descarbonização, é o de desenvolvimento da tecnologia de Sistema de Geração de Energia de 

Ciclo Combinado (Cycle Power Generation) em FPSO.  

O Sistema de Geração de Energia de Ciclo Combinado une uma turbina a gás, a qual 

gera energia elétrica para suprir as operações do navio a partir de gás combustível e diesel, com 

a turbina a vapor, que atua como uma unidade de recuperação, que captura esse vapor gerado 
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pela turbina a gás que, em condições normais, seria liberado para a atmosfera. Dessa forma, a 

turbina a vapor evita o descarregamento de gases estufas na atmosfera, para gerar mais energia.  

Esse FPSO também conta com toda a iluminação a LED, sistema de Flare fechado, 

emertização dos Cargo Oil Tank com utilização de VRU e com todos os motores de maior 

consumo energético instalados com VFDs para realmente ter-se um consumo mais eficiente 

possível. 

O navio-plataforma com o sistema implementado traz novas tecnologias que, segundo 

pesquisas, farão dele a unidade mais sustentável do segmento, sendo classificado entre os 

menores emissores do mundo. Será possível um incremento na geração de energia em torno de 

25% com a introdução dessas turbinas a vapor. 

O desafio enfrentado nessa operação pela empresa será: o vapor tem que estar a mais de 

400º para passar pela turbina, existe mais um componente manutenível e com a necessidade de 

peça sobressalente, além disso, é necessário pessoas treinadas, especializadas e conhecimento 

para esse tipo de operação. 

 

4.5.1.2 Água, Efluentes, Biodiversidade  

 

A transnacional reconhece a importância crítica de conservar o ambiente natural e 

marinho e executar com segurança os projetos nas regiões onde operam seus projetos.  

Para cumprimento de leis e regulamentos ambientais, a empresa guia-se pela Convenção 

Marpol sobre a Prevenção da Poluição Marinha, adotada pela Organização Marítima 

Internacional (OMI). A Marpol visa a completa eliminação da poluição intencional do meio 

ambiente por óleo e outras substâncias danosas oriundas de navios, bem como a minimização 

da descarga acidental daquelas substâncias no ar e no meio ambiente marinho (MARPOL, 

1973). 

A empresa compromete-se na redução dos impactos nos recursos hídricos e na redução 

do consumo de água, reconhecendo que a conservação e o uso sustentável dos recursos hídricos 

são uma materialidade fundamental para todos.  

Além disso, a empresa busca ativamente minimizar os impactos ambientais por meio de 

sistemas de gestão, que identificam e avaliam os riscos ambientais em cada projeto, e promove 

atividades de redução do impacto na biodiversidade e conservação da biodiversidade. 

Em 2018, a empresa iniciou com a Campanha de Vazamento de Óleo, a qual contou 

com a divulgação de posters e realização de reuniões a fim de mostrar qual seria a meta da 
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empresa, verificar se todos os sistemas de controle ambiental estavam saudáveis e observar 

oportunidades de melhoria.  

Em 2019, começou a realizar um monitoramento onshore mais próximo aos descartes 

de efluentes nas operações. Em 2020, inseriram o assunto “descarte de água produzida”, 

“descarte de água oleosa”, “efluente de esgoto” e “descarte para o mar com mais de 1 barril de 

hidrocarboneto” como indicadores de performance (KPIs) a serem monitorados, analisando 

resultados e desenvolvendo tratamentos.  

Em 2021, com o descomissionamento de uma das unidades flutuantes, a empresa 

desenvolveu o Programa Coral-Sol. O Coral-Sol é caracterizado como uma espécie invasora, a 

qual não possui predador local, proliferando-se e prejudicando a biodiversidade do ecossistema 

marinho local (MUNIZ, 2019). Assim, a empresa tem que fazer a inspeção, gerenciamento de 

risco, diagnóstico e monitoramento do Coral-Sol, mesmo após o navio ser descomissionado. 

Esse processo será feito para todas as unidades a serem descomissionadas pela empresa. 

Além disso, para garantir a operação segura em cada unidade offshore e fornecer uma 

conexão entre a empresa e todos aqueles a bordo, são designadas pessoas em terra que tenham 

acesso direto a todos os níveis gerenciais da companhia. A responsabilidade das pessoas 

designadas em terra inclui o monitoramento da segurança e dos aspectos para prevenção da 

poluição na operação de cada unidade offshore, assegurando que os recursos adequados e 

suporte sejam aplicados conforme necessário. 

 

4.5.1.3 Gerenciamento de Resíduos 

 

Com relação ao gerenciamento de resíduos, a empresa desenvolveu, em 2021, um 

indicador chamado “Desenvolvimento da Geração de Resíduos” e, em 2022, um “Índice de 

Utilização de Resíduos”, o qual mede o quanto de resíduos deixa-se de enviar para o aterro, 

considerando que aterro é a forma menos nobre de se destinar o resíduo, concebendo assim a 

meta de Aterro Zero. 

Como meta a curto prazo, em 2021 e 2022, a empresa instituiu a meta de 52% de 

resíduos não perigosos a serem destinados ao aterro, conseguindo atingir 52% e 58%, 

respectivamente. Em 2023, a meta subiu para 55% e, de janeiro a abril, a empresa alcançou 

59% de resíduos não perigosos destinados ao aterro sanitário. 
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Em 2022, a empresa teve uma destinação total de três mil, quatrocentos e quatro 

toneladas de resíduos descartados, ou seja, a geração de resíduos de sua atividade é grande. 

Desde que esse impacto seja devidamente gerenciado, os riscos são mitigados.  

Além disso, em 2022 foi realizada uma iniciativa do time do Setor de Saúde com o time 

do Setor de Compras para reduzir a quantidade de papelão enviada às unidades de entregas da 

empresa. A partir disso, em um ano, cerca de 20 toneladas de papelão deixaram de ser geradas 

para as demandas dos navios. 

 No mesmo ano, o time do Setor de Compliance junto com o de Supply Chain 

trabalharam em uma iniciativa a fim de doar materiais, como colchões e travesseiros, que não 

seriam mais usados pela empresa, para outras entidades. Essa ação evitou que os materiais 

fossem descartados em aterro sanitário.  

 

4.5.1.4 Revitalização 

 

Um outro grande projeto é o de revitalização de uma das importantes bacias do litoral 

brasileiro, por meio de uma nova embarcação do modelo FPSO.  A unidade foi construída para 

o desenvolvimento da área, sendo estratégica para o plano de renovação da bacia e  substituindo 

as instalações de produção existentes no campo. 

Em conjunto com outra plataforma desenvolvida para revitalização da bacia, quando 

ambas em operação, a expectativa é que a vida produtiva destes campos seja estendida por mais 

25 anos.  

 

4.5.1.5 Projetos no escritório corporativo voltados ao pilar ambiental 

 

As iniciativas em busca da conscientização e preservação do meio ambiente estendem-

se aos escritórios administrativos da empresa no Rio de Janeiro e em São Paulo, os quais 

possuem cerca de 3.000 funcionários no total.  

Em 2019 e 2020, foi realizada uma forte campanha chamada de Programa de 

Gerenciamento de Resíduos, a fim de mostrar como é o funcionamento de toda a cadeia de 

gestão de resíduos que ocorre na indústria de óleo e gás. Segundo o gerente de HSSE da 

empresa, na época havia forte descrença sobre o real valor que o processo de gerenciamento de 

resíduos pode vir a proporcionar à sociedade, dessa forma, a campanha foi criada para mostrar 

a todos esse valor e importância. 
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Em julho de 2023, foi implementada a iniciativa “Substituição de Copos Plásticos 

Descartáveis por Iniciativas Mais Sustentáveis” para estimular o consumo responsável e reduzir 

a geração de resíduos plásticos nos escritórios e bases logísticas. Assim, a oferta de copos 

plásticos descartáveis nas instalações onshore foi interrompida. Nos escritórios administrativos 

foram distribuídas garrafas e canecas sustentáveis para os funcionários. 

Outra medida adotada na empresa em prol do meio ambiente foi a instalação de lixeiras 

recicláveis em todos os andares do escritório, com a separação entre lixo comum, plástico, papel 

e metal, tendo em vista a coleta seletiva eficiente. 

 

4.5.1.6 Projetos futuros voltados ao pilar ambiental 

 

A empresa está desenvolvendo projetos para estender sua participação para o mercado 

de geração de Energia Eólica Offshore (Floating Offshore Wind Power), visando ajudar nos 

esforços para alcançar sociedades descarbonizadas. 

Os sistemas de geração de energia eólica offshore podem ser divididos em sistemas fixos 

de fundo do mar e sistemas flutuantes, o último oferecendo um maior potencial de energia eólica 

por poderem ser instalados mais longe da costa. Assim, a companhia vem criando esforços para 

fornecer sistemas de geração de energia eólica offshore que utilizem tecnologias flutuantes 

(IBERDROLA, 2023). 

Atualmente, o planejamento estende-se a 5 países, mas a pesquisa e investigação da 

expansão ao mercado brasileiro está avançada e em regulamentação, tendo uma estimativa de 

ocorrer na próxima década. 

 

4.5.2 Projetos voltados ao pilar social 

 

4.5.2.1 Normas Trabalhistas e Direitos Humanos 

 

A empresa estudada estabelece normas trabalhistas, fomentando um ambiente de trabalho 

no qual cada funcionário possa alcançar todo o seu potencial, independentemente da sua 

orientação sexual, gênero, nacionalidade ou qualquer outra característica física, cultural ou social.  

Dessa forma, a organização segue as Normas Internacionais do Trabalho, estabelecidas 

pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), cumprindo as leis e regulamentos locais 

aplicáveis.  
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Dessa forma, a companhia espera que todos os seus colaboradores e parceiros cumpram 

as condutas estabelecidas, garantindo o gerenciamento de forma adequada de questões essenciais 

como controle de horas trabalhadas, salários-mínimos legais sem reduções injustificadas e direito 

a férias. Além de combater duramente o trabalho infantil e forçado.  

A empresa também apoia e respeita as normas internacionais como a Carta Internacional 

dos Direitos Humanos, Princípios Orientadores sobre Empresas e Direitos Humanos, 

Declaração da OIT sobre Princípios Fundamentais e Direitos Humanos no Trabalho e Direitos 

das Crianças e Princípios Empresariais. 

 

4.5.2.2 Ética Empresarial e Canal de Denúncia 

 

A transnacional possui seu próprio Código de Conduta e Ética Empresarial e sua Política 

de Direitos Humanos. Ambos os relatórios andam em perfeita sintonia e, através destes, a 

empresa garante seu esforço de compreender as culturas, tradições e costumes locais de seus 

funcionários, proibindo qualquer forma de discriminação e atitude antiética. 

Dessa forma, é definido pela empresa o requisito que todos os seus colaboradores e 

líderes adotem o código de conduta da organização. Esses princípios estão em harmonia com 

os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e os Princípios do Pacto Global, estabelecidos 

pela ONU. 

Para o fornecer apoio a seus colaboradores em qualquer questão de assédio, 

discriminação ou violação de seus direitos, a empresa possui um Canal de Denúncia (Ethics 

Hotline). O canal tem o intuito de orientar como o funcionário deve agir quando se encontra em 

alguma situação desrespeitosa, de forma sigilosa e segura. 

 

4.5.2.3 Comitê de Diversidade 

 

Ainda que a busca pelo respeito e diversidade já tenha sido notada dentro da empresa, a 

mesma tem buscado desenvolver um ambiente de trabalho cada vez mais inclusivo. Para isso, 

em Janeiro de 2023, foi criado o Comitê de Diversidade, com o objetivo de auxiliar a diretoria 

da empresa a desenvolver estratégias e ações corporativas para promover a diversidade, 

inclusão e sustentabilidade, onde todos os empregados têm oportunidade de contribuir com suas 

diferentes perspectivas e experiências. 
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Além disso, o comitê deve monitorar e supervisionar a implementação de políticas e 

procedimentos para reforçar e melhorar a diversidade. 

O Censo de Diversidade e Inclusão foi a primeira iniciativa do Comitê de Diversidade 

e tem como objetivo conhecer melhor a diversidade dos times existentes na empresa, para a 

construção e aprimoramento de ações afirmativas. Como resultado, houve a participação e 

resposta de mais de 600 funcionários. 

O Comitê da diversidade da empresa no Brasil foca em quatro principais eixos: 

 

1. Gênero; 

2. Pessoas com deficiência (PcD); 

3. Etnia/Raça; 

4. LGBTQIAPN+ (orientação sexual). 

 

Em todos os países em que a transnacional se encontra presente, a equidade de gênero 

é fortemente respeitada e abraçada. Em 2023, a empresa desenvolveu uma campanha chamada 

Embrace Equity para todos os seus colaboradores participarem. A campanha propôs a discussão 

do tema “igualdade x equidade”, focada em mostrar o quanto é possível e importante a 

construção de uma sociedade e um mercado de trabalho mais justos.  

A campanha também trouxe a consciência de que, nem sempre oferecer as mesmas 

condições é justo, já que os indivíduos têm contextos e condições diferenciadas.   

Uma outra ação positiva, em linha com os feitos de promoção da diversidade, inclusão 

e equidade, foi a implementação de ações durante a Copa do Mundo Feminina de Futebol. Foi 

criado um aplicativo no qual os empregados da empresa poderiam dar palpites sobre os jogos e 

receber prêmios de acordo com seus resultados, sendo assim, todos ficaram engajados com os 

jogos realizados. Esse processo já havia ocorrido na Copa do Mundo Masculina de Futebol, em 

2022, e a empresa viu uma oportunidade incrível de promover a integração e inclusão do tema 

de equidade durante o processo. 

A empresa também possui um Programa de PcD, que promove a inclusão desses 

profissionais. Somente em setembro, a companhia recebeu 15 profissionais com deficiência nos 

mais diversos departamentos. 

A empresa possui algumas metas relativas à temática de diversidade: 
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• Estar de acordo com o regime jurídico, garantindo 5% das vagas, ou mais, às pessoas 

com deficiência até 2025; 

• Aumentar a presença feminina em cargos de liderança. 

 

4.5.2.4 Saúde e Segurança dos trabalhadores 

 

A empresa reconhece a extrema importância de garantir a saúde e a segurança de seus 

funcionários, sendo assim, almeja garantir as condições de trabalho adequadas para todos. 

O esforço em certificar a saúde e a segurança dos colaboradores abrange todos os 

envolvidos na operação offshore e também aqueles que trabalham em ambiente remoto e 

onshore. Assim, foi desenvolvida a Declaração de Segurança da Saúde da empresa, com o 

objetivo de fomentar o bem-estar dos colaboradores por meio da melhoria dos sistemas de saúde 

e segurança ocupacional: 

 

1. Em conformidade com as normas trabalhistas locais e as leis e regulamentos 

relacionados; 

2. Por meio de sistemas de gestão adequados, empenhados em prevenir acidentes em todos 

os locais de trabalho. Em caso de acidente, tomar medidas de proteção ao ambiente de 

trabalho, investigando todos os incidentes e estabelecendo ações corretivas para 

prevenir a recorrência; 

3. Mantendo um compromisso contínuo na melhoria da saúde e segurança dos 

colaboradores para a prevenção de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho, através 

dos sistemas de gestão de Saúde e Segurança, Proteção, Meio Ambiente e Qualidade 

(HSSEQ). 

 

Em linha com os tópicos supracitados, o time do Setor de HSSE criou o Programa de 

Segurança, o qual tem como lema a frase “Take Five Minutes to Think” (em português, “Tire 

cinco minutos para pensar”). Segundo os desenvolvedores do programa, parar cinco minutos 

para pensar sobre riscos e perigos que podem estar ocultos nas atividades diárias, aumenta a 

segurança dos empregados e evita danos ao meio ambiente. 
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Além do Programa de Segurança, a empresa também possui o Programa Anual de 

Prevenção de Acidentes. Ambas as iniciativas estão de acordo com a meta da empresa de zero 

acidentes em local de trabalho. 

Como a segurança é um ativo inegociável na empresa, a mesma diz ter muito orgulho 

dos marcos significativos de trabalho seguro em suas plataformas no Brasil. Seguem algumas 

conquistas no mundo offshore, conforme dados de fevereiro 2023:  

• FPSO-6: 7 anos sem acidentes com afastamento; 

• FPSO-7: 6 anos sem acidentes com afastamento; 

• FPSO-3: 4 anos sem acidentes com afastamento; 

• FPSO-4: 3 anos sem acidente com afastamento.  

 

 Os nomes informados são nomes fantasias, tendo em vista a não autorização pela 

organização dos nomes reais. 

 

4.5.2.5 Outros programas voltados ao pilar social 

 

4.5.2.5.1 Programa de saúde mental 

 

Em 2020, no ápice da pandemia, foi criado pela empresa um importante programa 

voltado a questões de saúde mental. A companhia investiu em um forte projeto, que 

inicialmente fosse capaz de dar o suporte necessário às equipes offshore, que ficariam muito 

tempo fora de casa. O programa começou com um canal de atendimento feito pelos próprios 

psicólogos do time do Setor de Recursos Humanos (RH) da empresa e, posteriormente, ganhou 

força e capilaridade com a parceria de um centro de psicologia, mesmo após o abrandamento 

da pandemia.  

Em poucos meses, o programa expandiu-se para as posições onshore, atendendo todos 

dos escritórios que estavam trabalhando no modelo de home office e, posteriormente, no híbrido.  

O programa de saúde mental completou 3 anos em 2023, com mais de 20 mil 

atendimentos realizados, e inclui atendimentos com psicólogos, treinamentos e lives mensais 

com temáticas de bem-estar.  

Como exemplo das rodas de conversa desenvolvidos pelo programa de saúde mental, são 

esses os temas a serem abordados, no cronograma de julho a dezembro de 2023, pela empresa: 
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• Brigada de saúde mental e os conceitos de primeiros socorros psicológicos; 

• Saúde financeira; 

• Setembro Amarelo; 

• Todos estamos exaustos; 

• Não basta não ser racista, é necessário ser antirracista; 

• Uma visão da neurociência sobre a solidariedade. 

 

Com relação a saúde, a empresa também oferece plano de saúde para todos os seus 

funcionários e iniciou uma parceria com uma plataforma de incentivo à saúde física, o Gympass. 

A parceria disponibiliza descontos na mensalidade em certas academias e outros ambientes de 

exercício físico. 

 

4.5.2.5.2 Programa de Voluntariado e de Educação Ambiental 

 

 Em 2020, a empresa criou o Programa de Voluntariado, o qual foca em práticas de 

voluntariado e demais ações humanitárias. Em 2022, por exemplo, por meio deste programa, a 

empresa foi responsável por realizar doações de kit Covid, doações de colchões, travesseiros e 

cobertas a comunidades carentes.  

 Apesar de o programa ter iniciado em 2020, a empresa já participava nos anos anteriores 

de ações humanitárias. 

Em 2019, a empresa estudada, junto à prefeitura de um dos municípios da Região dos 

Lagos do Rio de Janeiro, realizou um significante projeto de educação ambiental para a 

comunidade da região. O projeto teve como objetivo promover a educação ambiental, sobretudo 

da vegetação e da vida aquática local. 

 

4.5.2.5.3 Campanha de Vacinação e de Doação de Sangue 

 

 A empresa, em 2023, realizou campanha de vacinação contra a gripe em seu escritório 

corporativo, no Rio de Janeiro. A vacinação contra a gripe é um cuidado extra que a organização 

disponibiliza a todos os seus empregados, alegando que a imunização é uma importante aliada 
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na prevenção das formas mais graves e complicações causadas pela doença, sendo assim, 

prezando pela saúde e qualidade de vida de seus funcionários. 

 Além disso, a empresa está constantemente convidando seus colaboradores a fazerem 

parte da Campanha de Doação de Sangue. 

 

 

4.5.2.5.4 Premiação de Melhores Fornecedores 

 

 Não somente prezando pela satisfação de seus funcionários, os setores de Supply Chain 

e HSSE uniram-se em uma iniciativa de reconhecer o desempenho dos fornecedores da empresa, 

Best Supplier Awards (Prêmio de Melhor Fornecedor, em português). A iniciativa está tendo 

sua primeira edição em 2023 e o objetivo é promover a qualidade, excelência e o alinhamento 

dos valores da companhia com os de seus parceiros, por meio do acompanhamento de seus 

desempenhos durante as atividades diárias.  

 

4.5.3 Projetos voltados ao pilar de governança 

 

A empresa possui um relatório com as Diretrizes de Governança Corporativa, que deve 

ser seguido pelo grupo, independente se fala-se de uma localidade na qual a empresa não é de 

capital aberto, como no Brasil. O objetivo das diretrizes é estabelecer a estrutura básica e a 

filosofia da Governança Corporativa da empresa, contribuindo para a promoção do crescimento 

ético e sustentável, do valor corporativo da organização e garantindo a confiança dos 

stakeholders. 

 

4.5.3.1 Conselho de Administração 

 

O Conselho de Administração da companhia tem o objetivo de garantir justiça e 

transparência na gestão através de sua função de supervisionar a administração global da 

sociedade, incluindo o exercício de deveres dos oficiais. O mesmo também toma decisões para 

a empresa e determina a execução de negócios importantes e outros assuntos conforme 

necessário por leis e regulamentos. 

Todos os anos a empresa realiza a reunião do seu Conselho de Administração a fim de 

avaliar a eficácia do mesmo. Cada diretor e auditor corporativo expressa suas opiniões e 
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avaliações e, após isso, são compiladas para verificar se o conselho está funcionando 

adequadamente como um todo e avaliar o estado de melhoria dos problemas identificados 

anteriormente, visando melhorar continuamente a sua eficácia. 

 

4.5.3.2 Gestão de Risco 

 

A empresa mantém procedimentos contínuos para a administração de riscos e efeitos 

em suas operações e projetos. Um compromisso central da organização é a identificação, 

prevenção, redução e tratamento de riscos e impactos adversos.  

Dessa forma, elabora e opera seu sistema de gestão de riscos de acordo com o 

Regulamento de Gestão de Riscos e, sob a supervisão do Conselho de Administração, 

estabelece o Gerenciamento de Riscos para tomar decisões sobre riscos significativos. 

O Conselho de Administração monitoriza a conferência do quadro do Environmental 

Resources Management (ERM) e recebe regularmente relatórios do Organizador Chefe do ERM 

sobre os riscos significativos, com progressos e resultados da implementação das respostas. A 

implementação de contramedidas é feita de forma sistemática e é programada de acordo com a 

prioridade. Cada empresa do grupo avalia e analisa o risco e o gerencia. 

Os riscos são reconhecidos como todos os fatores internos e externos que afetam 

negativamente a gestão da empresa, tais como exemplo: 

 

• Perda financeira; 

• Perda de imagem de marca; 

• Descontinuação ou suspensão de suas atividades comerciais; 

• Mudanças climáticas; 

• Conservação da biodiversidade, utilização da água, poluição e gestão de recursos; 

• Saúde e segurança; 

• Direitos humanos; 

• Normas Trabalhistas; 

• Transparência Fiscal; 

• Fornecedores e Parceiros; 
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• Anticorrupção; 

• Dentre outros. 

 

Além disso, a empresa investe em licenças de software utilizadas para conduzir a due 

diligence, não somente nas próprias atividades da empresa, mas também na de seus 

fornecedores. Segundo a Totvs (2023), due diligence é uma ferramenta jurídica importante para 

avaliar os riscos e oportunidades associados a um potencial investimento ou aliança estratégica.  

 

4.5.3.3 Remuneração e Benefícios 

 

A empresa aprimora suas políticas de remuneração por meio de um processo contínuo 

e abrangente. Esse processo envolve a apresentação da proposta da empresa para o Acordo 

Coletivo do Trabalho (ACT), ao menos uma vez por ano, contando com o feedback de todos os 

colaboradores, votação, pesquisa de mercado externo e uma análise minuciosa de métricas de 

desempenho. 

O objetivo é alinhar as práticas de remuneração com os interesses dos envolvidos e 

reforçar a competitividade da empresa no mercado de trabalho, ao mesmo tempo que oferece 

suporte para impulsionar mudanças culturais na organização. 

Além disso, a empresa oferece um vasto portfólio de benefícios a todos os seus 

funcionários. São eles: seguro de vida, plano de saúde e odontológico, Gympass, desconto em 

farmácias, vale alimentação e refeição, vale transporte, day off de aniversário, programa para 

gestantes dentre outros. 

 

4.5.3.4 Programa de Compliance 

 

 Uma grande iniciativa da empresa a fim de assegurar que todos os funcionários e 

terceiros estejam em conformidade com a lei e justiça que norteia as operações, tanto no 

ambiente administrativo, quanto durante as relações comerciais, foi o desenvolvimento de um 

detalhado Programa de Compliance. 

A empresa se preocupa em fazer seus processos de forma justa e honesta e possui seu 

próprio Código de Ética e Conduta Comercial, o qual permite que suas atividades e processos 

permeiem de forma transparente. O código foi desenvolvido levando em conta os principais 

valores da companhia: integridade, pessoas e performance.  
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A fim de garantir que todos os colaboradores estejam a par de políticas e procedimentos 

de Compliance, a empresa produz comunicados e treinamentos periódicos. O programa também 

foca em: realizar análises de riscos de corrupção, manter registros e controles internos, 

monitorar, comunicar terceiros e parceiros de negócios sobre as políticas anticorrupção a  

terceiros e parceiros de negócios, auferir melhoria contínua e garantir a transparência quanto a 

qualquer tipo de doação. 

 A seguir, serão destacadas as principais políticas e procedimentos do Programa de 

Compliance: 

 

1. Conformidade Anticorrupção: é estabelecida tolerância zero a qualquer tipo de 

corrupção e suborno e é proibido qualquer tipo de pagamento de facilitação;  

2. Contribuições Sociais: é exigida aprovação prévia para assegurar transparência e 

mitigação de riscos em doações e patrocínios; 

3. Denúncias e investigações: colaboradores têm o dever de delatar qualquer preocupação 

sobre violações de leis, políticas ou procedimentos através de canais seguros; 

4. Presentes e Hospitalidades: é exigida aprovação prévia da alta gestão antes do 

recebimento de qualquer valor acima de R$100,00, ou quando há envolvimento de 

agente público; 

5. Terceiros intermediários: verificação prévia de todos os terceiros que atuam em nome 

da empresa, perante agentes públicos. 

 

 Em 2022, a transnacional realizou a sua primeira Compliance Week, abordando os 

principais conceitos de compliance, auditoria interna, corrupção e privacidade de dados, para 

todos os funcionários do escritório administrativo. A atividade oferece brindes a todos os 

participantes, o que resulta em um maior engajamento e, consequentemente, aprendizado dos 

colaboradores. 

 

4.5.3.5 Privacidade de dados  

 

A companhia segue as diretrizes da Política Corporativa de Privacidade e Proteção de 

Dados Pessoais, após o estabelecimento em vigor da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 

(LGPD), protegendo as informações pessoais e a privacidade dos funcionários. 
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Além disso, a empresa garante a proteção das informações confidenciais do grupo, as 

quais são utilizadas apenas conforme necessário e de acordo com autorizações específicas. Essa 

proteção é mantida através do controle rigoroso do acesso a essas informações, restringindo o 

acesso àqueles que necessitam das informações, limitando o uso apenas para fins autorizados e 

evitando qualquer discussão sobre dados confidenciais em espaços públicos ou acessíveis. É 

importante destacar que a responsabilidade pela proteção dos dados persiste mesmo após o 

término do vínculo empregatício com a empresa. 

Dessa forma, a organização concluiu a estruturação de seu Escritório de Privacidade. 

 

4.5.3.6 Terceiros e parceiros de negócios 

 

Com relação à gestão das trocas da empresa analisada com seus parceiros de negócios, 

a diligência em matéria de combate à corrupção se estende a todo o período contratual e, 

também, antes de manter ou renovar um contrato. O contrato deve conter as disposições 

contratuais anticorrupção previstas e são feitas avaliações de risco com base na própria Política 

de Intermediários Terceirizados e Parceiros de Negócios da empresa. 

Em todos os contratos estabelecidos estão incorporadas cláusulas que abrangem temas 

como anticorrupção, segurança da informação, direitos humanos, responsabilidade social, 

práticas de trabalho, meio ambiente, saúde e segurança.  

Além da análise de risco, a empresa também realiza  due diligence com seus fornecedores. 

 

4.5.3.7 Transparência Fiscal 

 

Em seu Código de Conduta e Ética Comercial, é mencionada a importância do 

cumprimento das responsabilidades sociais corporativas através da execução de leis, 

regulamentos e diversas regras internacionais e da adesão a uma conduta empresarial ética de 

acordo com as normas sociais nacionais e internacionais.  

No que diz respeito aos assuntos fiscais, há o reconhecimento da importante 

responsabilidade social que a temática infere na contribuição do desenvolvimento 

socioeconômico no país. Assim, é garantido pela empresa o pagamento adequado de impostos, 

de forma transparente de acordo com as leis e regulamentos aplicáveis no país de operação. 

Como a empresa em foco possui operação global, é necessária a presença de 

departamentos específicos responsáveis por compreender as leis e práticas fiscais, e identificar 
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problemas nos seus respectivos países. Dessa forma, há um grande esforço para mitigar riscos 

fiscais e aumentar a gestão e governança dos mesmos. 

 

4.6 Análise das metas ESG da empresa 

 

A Tabela 2 representa um resumo das metas ESG assumidas pela empresa estudada, 

estando esses exemplificados e explicados ao longo dos tópicos anteriores do estudo de caso. É 

possível identificar quais os pilares e objetivos da ONU os quais estão associados.  

 

Tabela 2 – Resumo das metas da empresa estudada, de acordo com seu pilar e ODS associado 

Metas ESG estabelecidas Pilar associado Objetivos da ONU associados 

Net Zero até 2050 Ambiental 
ODS 7 (Energia limpa e acessível) e ODS 

13 (Ação contra a mudança global do clima) 

Redução de 30% - 50% das emissões 

até 2030 
Ambiental 

ODS 7 (Energia limpa e acessível) e ODS 

13 (Ação contra a mudança global do clima) 

Energia Eólica Offshore Ambiental 
ODS 7 (Energia limpa e acessível) e ODS 

13 (Ação contra a mudança global do clima) 

Aterro Zero até 2030 Ambiental 
ODS 11 (Cidades sustentáveis) e ODS 12 

(Consumo e produção responsáveis) 

Equidade de gênero: pelo menos 30% 

mulher em liderança sênior até 2025 
Social 

ODS 5 (Igualdade de gênero) e ODS 10 

(Redução das desigualdades) 

PcD: pelo menos 5% das vagas 

reservadas a esse grupo 
Social 

ODS 5 (Igualdade de gênero) e ODS 10 

(Redução das desigualdades) 

Zero acidentes em local de trabalho Social 

ODS 3 (Saúde e bem-estar) e ODS 8 

(Trabalho decente e crescimento 

econômico) 

100% dos fornecedores e clientes de 

acordo com práticas ESG 
Governança ODS 11 (Cidades sustentáveis) 

Fonte: Elaborado pela própria autora. 

 

4.7 Análise das iniciativas sustentáveis realizadas pela empresa 

 

A Tabela 3 apresenta um resumo de todas as iniciativas sustentáveis realizadas pela 

empresa pesquisada, estando essas explicitadas anteriormente ao longo do capítulo do estudo 
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de caso. Dessa forma, é possível identificar a quantidade de ações realizadas pela empresa, bem 

como os macro temas aos quais estão associadas. 

 

Tabela 3 – Resumo das iniciativas realizadas pela empresa, de acordo com seu pilar e ODS 

associado 

Iniciativas ESG da Empresa Pilar Objetivos da ONU associados 

Otimização da Cadeia de 

Compressores (navio antigo) 
Ambiental 

ODS 7 (Energia limpa e acessível), ODS 9 

(Indústria, Inovação e Infraestrutura) e ODS 13 

(Ação contra a mudança global do clima) 

Sistema de Remoção de CO2 Ambiental 

ODS 7 (Energia limpa e acessível), ODS 9 

(Indústria, Inovação e Infraestrutura) e ODS 13 

(Ação contra a mudança global do clima) 

Introdução de iluminação em LED + 

Utilização de motores mais eficientes 

+ Uso de VFDs + Remoção do 

processo de Venting + Emertização 

do Cargo Oil Tanks + Tecnologia de 

gases Flare 

Ambiental 

ODS 7 (Energia limpa e acessível), ODS 9 

(Indústria, Inovação e Infraestrutura) e ODS 13 

(Ação contra a mudança global do clima) 

Cycle Power Generation Ambiental 

ODS 7 (Energia limpa e acessível), ODS 9 

(Indústria, Inovação e Infraestrutura) e ODS 13 

(Ação contra a mudança global do clima) 

Campanha de Vazamento de Óleo Ambiental ODS 14 (Vida na Água) 

Introdução de KPIs relacionados a 

descarte de resíduos em água 
Ambiental ODS 14 (Vida na Água) 

Programa Coral - Sol Ambiental ODS 14 (Vida na Água) 

Projeto de Revitalização Ambiental ODS 14 (Vida na Água) 

Aterro Zero Ambiental 
ODS 11 (Cidades sustentáveis) e ODS 12 

(Consumo e produção responsáveis) 

Redução da quantidade de papelão Ambiental 
ODS 11 (Cidades sustentáveis) e ODS 12 

(Consumo e produção responsáveis) 

Programa de Gerenciamento de 

Resíduos 
Ambiental 

ODS 11 (Cidades sustentáveis) e ODS 12 

(Consumo e produção responsáveis) 

Substituição de Copos Plásticos 

Descartáveis por Iniciativas Mais 

Sustentáveis 

Ambiental 
ODS 11 (Cidades sustentáveis) e ODS 12 

(Consumo e produção responsáveis) 

Introdução de Lixeiras Recicláveis Ambiental 
ODS 11 (Cidades sustentáveis) e ODS 12 

(Consumo e produção responsáveis) 
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Canal de denúncias 
Social e 

Governança 

ODS 8 (Trabalho decente e crescimento 

econômico) e ODS 17 (Parcerias e Meios de 

Implementação) 

Programas de Diversidade Social 
ODS 5 (Igualdade de gênero) e ODS 10 (Redução 

das desigualdades) 

Programas de Segurança e de 

Prevenção de Acidentes 
Social 

ODS 3 (Saúde e bem-estar) e ODS 8 (Trabalho 

decente e crescimento econômico) 

Programa de Saúde Mental Social 
ODS 3 (Saúde e bem-estar) e ODS 8 (Trabalho 

decente e crescimento econômico) 

Programa de Voluntariado e 

Educação Ambiental 
Social ODS 10 (Redução das desigualdades) 

Campanha de Vacinação e Doação de 

Sangue 
Social ODS 3 (Saúde e bem-estar) 

Premiação de Melhores Fornecedores Social 

ODS 8 (Trabalho decente e crescimento 

econômico) e ODS 17 (Parcerias e Meios de 

Implementação) 

Matriz de Riscos Governança 

ODS 8 (Trabalho decente e crescimento 

econômivo) e ODS 17 (Parcerias e Meios de 

Implementação) 

Programa de Compliance Governança 

ODS 8 (Trabalho decente e crescimento 

econômico) e ODS 17 (Parcerias e Meios de 

Implementação) 

Escritório de Privacidade Governança 

ODS 8 (Trabalho decente e crescimento 

econômico) e ODS 17 (Parcerias e Meios de 

Implementação) 

Transparência Fiscal Governança ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação) 

Fonte: Elaborado pela própria autora. 
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5 DISCUSSÃO E ANÁLISE DE RESULTADO 

 

Neste capítulo são discutidos e analisados os resultados obtidos no capítulo 4 e são 

apresentadas recomendações para melhorias.  

Como demonstrado ao longo desta presente pesquisa, a empresa do setor O&G 

pesquisada, por meio de sua Política de Sustentabilidade, do seu comprometimento com o Pacto 

Global das Nações Unidas e pela adoção de importantes certificações, como normas ISO, 

implementou diversas ações significativas relacionadas ao tema ESG.  

Existem vários métodos e relatórios ESG disponíveis, apesar disso, ainda não existe um 

consenso em torno de uma metodologia global para medir indicadores ESG (Sebrae, 2023). 

Dessa forma, a definição e o monitoramento de indicadores para ações nos três pilares da 

Agenda ESG tornam-se norteadores importantes para as empresas gerarem valor, além de atrair 

investidores e parcerias.  

A empresa estudada não diz seguir uma metodologia de avaliação específica, porém, 

constantemente cria novos KPIs estratégicos relativos a temáticas ambientais, sociais e de 

governança. 

Com relação ao pilar ambiental, é notável o compromisso da empresa com a 

descarbonização e com a meta global de redução das emissões até 2050, denominada Net Zero.  

Algumas iniciativas de destaque da companhia pesquisada são o investimento e pesquisa 

de novas tecnologias para redução de emissões nos projetos mais antigos da companhia, como 

a otimização da cadeia de compressores e o Sistema de Remoção de CO2 e, também, o 

desenvolvimento e utilização de novas tecnologias nos projetos mais recentes, como motores 

mais eficientes, como o uso de VFDs, tecnologias de gases Flaire, emertização de Cargo Oil 

Tanks e implementação da tecnologia Combined Cycle Power Generation. 

Em relação a esses investimentos, a empresa consegue ter certo controle sobre a 

mensuração das suas efetividades por meio dos KPIs implementados. O indicador Intensidade 

de Carbono, por exemplo, através do cálculo comparativo das emissões de gases do efeito estufa 

resultantes da operação da empresa, está diretamente relacionado à meta Net Zero até 2050 da 

companhia e permite a identificação da quantidade de GHG produzida anualmente pela 

companhia. 

Os últimos dados divulgados sobre as emissões de GHG pela empresa são provenientes 

do ano de 2022. Quando comparado ao ano de 2021, vê-se um crescimento na quantidade de 
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emissão produzida, o que causa certa preocupação, tendo em vista que a companhia deveria 

estar cada vez mais reduzindo essas emissões.  

O cálculo permite identificar não somente esse aumento ou redução das emissões, mas 

também investigar a causa. As emissões são classificadas em escopo 2, que abrange as emissões 

provenientes da eletricidade utilizada nos escritórios, e em escopo 3, que engloba as emissões 

provenientes da operação da companhia em seus FPSOs. O aumento entre os anos de 2021 e 

2022 deve-se à volta aos escritórios presencialmente pelos colaboradores e ao aumento de 

navios no portfólio da companhia, que, automaticamente, provocaram esse aumento nos gastos 

e nas emissões. Os gráficos 1 e 2 mostram a evolução das emissões de GHG, considerando 

escopo 2 e escopo 3. 

 

Gráfico 1 – Quantidade de emissões de GHG associada ao escopo 2. Dados de 2019 a 2022 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora 

 

Gráfico 2 – Quantidade de emissões de GHG associada ao escopo 3. Dados de 2021 e 2022 

 

 Fonte: Elaborado pela própria autora 

 

No pilar ambiental, relativo à temática de resíduos, diversidade e água, a empresa 

também desenvolveu KPIs a serem monitorados, analisando resultados e desenvolvendo 
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tratamentos, como é o caso do indicador de descartes na água do mar e o indicador de 

desenvolvimento da geração de resíduos. 

Os índices supracitados permitem que a empresa analise se os programas estão de 

acordo com suas metas. Em destaque, nota-se o Programa Coral-Sol, a meta Aterro Zero e 

outras inúmeras campanhas de sustentabilidade. 

Apesar disso, o desafio é ir além do acompanhamento de indicadores para uma análise 

dos resultados transformadores causados por um projeto (LAZZARINI ET AL., 2018).  

Se comparada a outras companhias da indústria de O&G, como escrito ao longo do 

estudo de caso, a empresa estudada posiciona-se como pioneira na tecnologia e na inovação de 

soluções ambientalmente sustentáveis. A companhia participa de diversas conferências 

mostrando sua grandiosidade e relevância.  

Não obstante, ainda há muito a ser feito para o alcance da redução das emissões. O apelo 

pela transição energética e pelo investimento em fontes de energias renováveis em companhias 

cuja atividade fim é o petróleo, é intenso. Dessa forma, não basta a empresa estudada somente 

investir em pesquisa e desenvolvimento de tecnologias sustentáveis em seus FPSOs. A mesma 

necessita também focar em evoluir seu mix de energia e em modificar suas metas. 

Um grande exemplo a ser seguido, é o da companhia TotalEnergies, 4ª maior companhia 

de óleo e gás do mundo e líder global em energia com baixa emissão de carbono. A empresa 

lidera a transição para uma companhia multienergética e possui o objetivo de posicionar-se 

entre os cinco maiores produtores globais de eletricidade derivada de fonte de energia solar e 

eólica. A Total investe anualmente 1 bilhão de dólares em centros de pesquisa e, deste montante, 

50% concentram-se em novas energias (TOTALENERGIES, 2023). 

Com relação ao pilar social, percebe-se que a empresa está cada vez mais destinada a 

consolidar-se positivamente, por meio de importantes ações. Para o benefício de seus 

colaboradores, a companhia vem desenvolvendo diversos programas, como é o caso, por 

exemplo, do Programa de Saúde Mental, do Programa de Segurança, além de ações envolvendo 

a temática de diversidade e da implementação de iniciativas que promovem o bem-estar e a 

segurança de todos. O Programa de Voluntariado também incentiva ações sociais e apoio a 

instituições carentes. Para o fortalecimento do relacionamento com seus fornecedores, a 

transnacional desenvolveu o Programa de Best Supplier Awards, com o intuito de identificar os 

melhores fornecedores e premiá-los, fortalecendo as trocas.  

Dessa forma, é notável que a empresa estudada possui grandes feitos e metas sociais, 

principalmente dentro da empresa, em prol dos seus funcionários, colaboradores e fornecedores. 
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Apesar disso, o desenvolvimento de projetos e o fortalecimento do relacionamento da empresa 

com a comunidade na qual está inserida, ou seja, com aqueles que não trabalham diretamente 

com ou para a companhia, é algo que se deve investir. 

Outras empresas do setor de O&G trabalham pelas comunidades e, consequente, 

tornam-se mais reconhecidas e melhores avaliadas em ESG no mercado. Essas iniciativas são 

diversas e podem incluir projetos que ajudem, por exemplo, na educação, na saúde e na 

segurança da comunidade (FABER, 2021). Em exemplo, tem-se iniciativas de empresas do 

setor que já saíram do papel, como: projeto de conscientização e mobilização de motoristas 

contra a exploração de crianças e adolescentes; qualificação profissional das comunidades 

litorâneas com cursos ministrados em carro móvel para educar sobre gestão de resíduos do mar, 

processamento de pescados, manutenção preventiva de motores e atividades relacionadas à 

pesca (CAVALCANTI, 2022). 

A companhia, com relação ao seu pilar de governança, também compromete-se a manter 

sua transparência e a seguir os seus princípios através de seu Programa de Compliance e Código 

de Conduta. 

Como uma forma de mensuração da efetividade dos investimentos sociais e de 

governança da empresa, a ferramenta de due diligence entra como uma aliada, medindo não 

somente suas ações internas, como também analisando seus fornecedores e suas práticas. 

Ademais, a empresa mantém procedimentos contínuos para a administração de riscos e 

efeitos em suas operações e projetos, tendo em vista que um compromisso central da 

organização é a identificação, prevenção, redução e tratamento de riscos e impactos adversos.  

Através da criação de um quadro de Gerenciamento de Riscos, o ERM, controlado pelo seu 

Conselho de Administração, a empresa consegue identificar seus riscos ambientais, sociais e de 

governança mais significativos e mensurar o quanto esses riscos estão impactando a empresa e 

também, medir o quanto as ações propostas de prevenção a esses riscos estão sendo eficazes. 

Apesar disso, a mensuração da eficácia das iniciativas sociais e de governança da 

empresa pode ser desafiada por fatores externos que afetam as comunidades, 

independentemente dos investimentos da empresa em questão. Isso inclui variáveis como 

políticas públicas e as condições econômicas prevalecentes, que também desempenham um 

papel significativo.  

Assim, o investimento em metodologias específicas para avaliação de impactos sociais 

pode ser uma boa sugestão para a empresa analisar suas iniciativas e ações. Como exemplo, 

tem-se o Social Return on Investment (SROI), conjunto de princípios para a mensuração e 
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valoração do impacto não financeiro de projetos, programas e negócios sociais e sua 

comparação com o valor investido (FABIANI ET AL., 2018). 

Existem ainda grandes evoluções mapeadas e que poderiam ser implantadas na empresa 

para cobrir as lacunas identificadas, sendo elas:  

 

• Obter a certificação ISO 50001, a qual oferece uma ferramenta prática para a empresa 

implantar um Sistema de Gestão de Energia bem estruturado, ajudando-a atingir um de 

seus maiores compromissos futuros: sustentabilidade energética.  

• Obter a certificação ISO 26000, que apresenta à empresa recomendações de boas 

práticas, baseadas na sustentabilidade. O desempenho da organização em relação à 

sociedade em que opera e ao seu impacto no meio ambiente é uma parte crucial na 

avaliação de seu desempenho geral e de sua capacidade de continuar a operar de forma 

eficaz (ROSA, 2020). 

• Garantir maior diversidade dentro da empresa e nos cargos de liderança. Uma forma de 

destacar-se é obtendo o Selo Pró-Equidade de Gênero e Raça, parte do programa, 

liderado pela Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, que tem o objetivo de 

promover a igualdade entre mulheres e homens no mercado de trabalho e a eliminação 

de todas as formas de discriminação no acesso ao emprego, na remuneração, na ascensão 

na carreira e na permanência no trabalho (PETROBRAS, 2023). 

• Realizar pesquisas de engajamento com seus clientes e fornecedores, além de pesquisas 

de clima com os funcionários, e divulgar aos demais públicos. 

• Expandir o processo de avaliação de fornecedores, a fim de mapear possíveis riscos e 

avaliar se os mesmos estão atendendo às exigências da empresa em contrato. 

• Incrementar e atualizar as políticas de sustentabilidade sempre que necessário. 

 

Um outro ponto a ser desenvolvido pela empresa é relacionado a um gap de 

comunicação acerca das práticas ESG para todos os colaboradores. São diversas as iniciativas 

que os colaboradores desconhecem por serem feitas de forma isolada. Isso deve-se ao fato de 

que a empresa estudada possui inúmeras áreas e departamentos, cada um com diferentes 

objetivos e realidades. Consequentemente, muitos funcionários, sejam eles offshore ou no 

escritório administrativo, não estão totalmente cientes do quanto e de como a empresa atua nos 
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três pilares. Portanto, uma sugestão de melhoria seria a implementação de workshops em todas 

as localidades da organização, com o intuito de destacar a relevância do tema e apresentar as 

iniciativas em andamento. 

Além disso, há uma perda grande, já que várias iniciativas poderiam complementar-se, 

havendo um planejamento mais integrado entre as áreas da companhia. A tabela 4 representa 

um resumo dos pontos de melhoria identificados neste capítulo. 

 

Tabela 4 – Resumo das recomendações de melhoria identificados 

Fonte: elaborado pela própria autora 
 

De acordo com a empresa líder global independente de pesquisa, classificação e análise 

de ESG, Sustainalytics, em 2023, a empresa estudada apresenta exposição média a riscos ESG. 

Essa classificação avalia a exposição de uma empresa a riscos ESG específicos do seu setor e a 

eficácia de suas práticas na gestão desses riscos. 

Além das inúmeras iniciativas, as normas ISO 14001, 45001, 9001, ISM Code e SGSO, 

as quais são certificações adotadas pela empresa, reforçam o quanto a empresa vem se 

comprometendo com práticas ESG: gestão ambiental, gestão da saúde e segurança ocupacional, 

gestão da qualidade, gestão de suas embarcações e poluição e gestão de riscos. 

Sendo assim, de uma maneira geral, a companhia está buscando alinhar-se às melhores 

práticas internacionais em todos os ramos do ESG, trabalhando para melhorar sua imagem 

frente aos stakeholders e ajudar o meio ambiente.  

 

 

  

 Pontos de Melhoria Identificados 

Implementar metodologias específicas para mensuração de impactos sociais, como o 

Social Return on Investment (SROI). 

Obtenção da certificação ISO 50001 e ISO 26000. 

Garantir maior diversidade dentro da empresa e nos cargos de liderança. 

Realizar pesquisas de engajamento com seus clientes e fornecedores. 

Expandir processo de avaliação de seus fornecedores. 

Incrementar e atualizar as políticas de sustentabilidade sempre que necessário. 

Implementação de workshops sobre o tema e práticas ESG para toda a empresa 
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6 CONCLUSÃO 

 

O capítulo da conclusão apresenta como a resposta para a pergunta de pesquisa foi dada 

ao longo do trabalho, mostra como os objetivos foram atingidos, resume quais são as principais 

ações relacionadas ao tema ESG realizadas pela empresa e traz as conclusões e recomendações 

de melhorias da pesquisa, além de propostas de pesquisas futuras a respeito de temas de 

interesse relacionados.  

O objetivo desta pesquisa foi analisar a implementação das práticas de ESG em uma 

multinacional de O&G situada no Brasil, com o intuito de compreender a relevância desse 

tópico para a empresa, entender quais metas e práticas ambientais, sociais e de governança já 

estão inseridas em sua realidade, além de assimilar a formulação de suas estratégias e, 

eventualmente, recomendar melhorias no processo.  

No capítulo de introdução e no capítulo de referencial teórico, foi possível perceber o 

porquê da temática ESG ser tão importante para empresas do setor de O&G destacarem-se e 

consolidarem-se atualmente no mercado. Além disso, foram embasados os principais conceitos 

da temática ESG, relacionando também o tema aos objetivos da ONU e às práticas dentro do 

setor, como exemplo, a descarbonização e a adoção de padronizações. 

A partir das definições supracitadas, no capítulo 4, mostrou-se como a empresa estudada 

alinha-se aos 10 Princípios do Pacto Global da ONU e aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU, a partir da definição de suas metas e práticas no pilar social, ambiental e 

de governança. A organização implementa grandes ações e compromissos para suportar os três 

pilares do ESG, destacando-se a sua responsabilidade pela produção sustentável, o acesso a 

energia, a cultura pela saúde, segurança e respeito aos direitos humanos de seus funcionários e 

terceiros, além de sua postura ética e transparência dentro da companhia e com seus parceiros 

de negócios.  

Aliado a isso, a companhia estabelece prioridades fundamentais em relação aos seus 

princípios, as quais resultam nas inúmeras ações citadas ao longo do estudo. São elas: 

implementar estratégias e desenvolver tecnologias voltadas à transição de uma economia de 

baixo carbono, não somente em seus novos projetos como em projetos já existentes, que 

permitem a diminuição de emissões GHG e o aumento da eficiência energética; garantir a 

gestão ambiental em suas operações, reduzindo o consumo de água, de energia e de geração de 

resíduos; assegurar a qualidade de vida de seus colaboradores, cumprindo as leis e regulamentos 

das Normas Internacionais do Trabalho, estabelecendo um canal de denúncias, garantindo 
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saúde, segurança e qualidade (através do Programa de Segurança, Programa de Saúde Mental, 

dentre outros), promovendo a diversidade (através do novo Comitê de Diversidade) e atuando 

conscientemente na comunidade (a partir do Programa de Voluntariado); adotando práticas 

transparentes e éticas, estabelecendo um Conselho de Administração eficiente, criando um 

quadro de gestão de riscos, desenvolvendo o Programa de Compliance e do Escritório de 

Privacidade; estendendo seus princípios aos seus contratos com parceiros de negócios. 

A empresa estudada também estabeleceu algumas metas, sendo elas: Net Zero até 2050, 

redução de 30% a 50% das emissões até 2030, aterro zero até 2030,  pelo menos 30% de 

mulheres em cargos de liderança sênior até 2025 e 5% das vagas reservadas a PcD, zero 

acidentes em local de trabalho, desenvolver projeto de implementação de energia eólica 

offshore e conquistar 100% dos fornecedores e clientes de acordo com práticas ESG. 

E assim, respondeu a seguinte pergunta de pesquisa: “Quais são as práticas ESG que 

uma grande empresa do setor de O&G realiza no Brasil?” 

No capítulo 5, foram apresentadas algumas formas que a empresa utiliza para monitorar 

e mensurar seus investimentos ESG, como a criação de indicadores, principalmente no pilar 

ambiental, e due diligence. Apesar disso, é notável que o monitoramento ainda é uma questão 

frágil e, embora haja planos substanciais para incorporar práticas sustentáveis na empresa, a 

avaliação do impacto efetivo desses investimentos na resolução das questões críticas do setor 

de O&G ainda é uma prática vulnerável na companhia. 

Além disso, foi feita a comparação das práticas realizadas pela companhia com a de 

outras empresas do setor, a fim de identificar se a empresa está convergindo ao caminho certo. 

A empresa estudada, apesar de ser pioneira em inovações tecnológicas sustentáveis, ainda tem 

o espaço para alcançar maiores feitos. 

Assim, alguns pontos de melhorias relacionados à realização das práticas ESG da 

empresa foram sugeridos, sendo eles: implementação de metodologias para mensuração de 

impactos sociais, como o Social Return on Investment (SROI); obtenção de mais certificações, 

como a ISO 50001 e ISO 26000; garantir maior diversidade dentro da empresa e nos cargos de 

liderança; expandir processo de avaliação de seus fornecedores; incrementar e atualizar as 

políticas de sustentabilidade sempre que necessário; implementação de workshops sobre o tema 

e práticas ESG para toda a empresa. 

Por fim, como mostrado ao longo do estudo, conclui-se que a multinacional estudada 

possui inúmeras práticas e busca estar sempre atualizada diante do que o mercado e instituições 

orientam em relação à ESG, porém ainda existem alguns pontos de melhoria. Ademais, essas 
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ações trazem visíveis benefícios à empresa, tendo em vista que a mesma se torna mais 

competitiva e reconhecida.  

Para pesquisas futuras, a fim de complementar o estudo feito, recomenda-se: 

• A elaboração minuciosa de trabalhos que comparem as práticas ESG da empresa 

estudada com as de outras empresas do setor de O&G.  

• A comparação da empresa estudada com outras empresas, que não sejam do setor de 

O&G, mas que possuam a mesma dimensão e tamanho, a fim de mostrar se a aplicação 

do programa de ESG se torna mais viável ou não, dependendo do setor.  

• Mensuração e o acompanhamento mais a fundo acerca de cada um dos projetos 

sustentáveis desenvolvidos pela empresa, com o intuito de avaliar se os mesmos 

garantem resultados eficazes.  
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8 APÊNDICE  

 

APÊNDICE A – Protocolo de pesquisa para as entrevistas e Reunião com o entrevistado 

 

O protocolo seguido na entrevista iniciou-se com a apresentação da aluna, esclarecendo 

qual era o objetivo da entrevista e informando que os dados da empresa e do entrevistado serão 

mantidos sob sigilo, por orientações do time de Compliance. Além disso, foi pedida a 

autorização para que as entrevistas pudessem ser gravadas, informando que os entrevistados 

poderiam interromper a qualquer momento ou deixar de responder alguma pergunta caso não 

se sentisse confortável.  

As entrevistas aconteceram de forma virtual, na plataforma Microsoft Teams e teve 

cerca de uma hora de duração. Para prosseguir com a entrevista, pedimos para que os 

entrevistados se apresentassem e falassem de sua carreira e área. A entrevista foi iniciada com 

perguntas gerais e para o fim perguntas mais específicas, esclarecendo pontos de dúvidas que 

surgiram das respostas do entrevistado. Depois, foi perguntando se o entrevistado desejava dizer 

algo a mais e, por fim, houve o agradecimento e encerramento da entrevista. 

 

 

APÊNDICE B – Roteiro para a entrevista 

 

1. Quais projetos dos três pilares ESG foram ou estão sendo feitos na empresa?  

2. Quem conduz estes projetos?  

3. Como esses projetos funcionam?  

4. Quais foram os resultados obtidos por meio dos projetos?  

5. Quais são as maiores fragilidades e desafios enfrentados durante a execução do 

programa ESG identificados na empresa?  

6. Quais são as metas e objetivos que a empresa têm para o futuro acerca deste tema? 


